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RESUMQ 

Sâo estud�dos alguns a�pectos ecológicos de uma taxoce-

nose de três espécies de rivulídeos anuais, Cyno.lebias 

constanciae, C. wbitei. e LeptoJ.ebias cruzi", em três brejos t.ernpo­

rár ios de Barra São João .( RJ) . Cyno.leb.ia.s c:o.nstanciae. e L. cru:zi 

são conhecida� apenas destes brejos, e�quanto C. whít:ei também 

pode ser encontrada em áreas próximas à karicã e Cabo Frió (RJ). 

As coletas, em um total de 21, foram re�lizadas no periodo com-· 

preendido entre abril/91 e abril/92. Em duas coletas os . brejos 

foram en.-:::c,nt rados completamente se.cos_. Foram coletados no total 

1670 peixes, dos quais apenas 28.9,% eram peixes anuais. Os rivu-. 
lideos mais abundantes e frequentes durante o periodo de estudo 

fo.rain L. cruzi e e. co�ta.nciaa. Nçis três. espécies o número· de 

fêmeas capturadas foi maior do que· o número de machos, principal­

mente nos períodos de seca. Foi realizada a identificação do 

conteúdo gastro�inte�tinal, _e os itens a�alisados pélo método de 

freqüência de ocorr�ncia._ Estes r.est.iltados indicar0m uma grande 

variedade de itens �limentares (28). As ·três. espécies de. rivulí-
·j 1 

deos alimentaram-se de larvas de :insetos 
11 

(p.r:-incipalmente 

/ 
Chironomidae ·e. Co,leoptera), de pequeri�r 

/ Ostracoda e Clado�era), Hydracarin_a ; 
i 

crustáceos (Copepoda, 

dados· de 

de outr�s alimentação 

rivulídeos. 

são discutidos 
j 

e 

e;· Rotifera. Os 

compar9dos com os 
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ABSTRACT 

Sorue ecological aspects of a community of three annual 

rivulid fishes, Cynol.ebias aonstanciae, C. wh.itei and Lepto1abias. 

c.ruzi, are studied 011 three temporary 

(R,J). Cynol.ebias constanciae and L. 

these pools,• and e. -wh.ite.:i · occurs in 

pools 
; . 

cruzi 
i 

oth
!er 

of Barra de São João 

are known only from 

pools near Maricá and 

Cabo Frio (RJ). Field works were made from April, 1991 tp April, 

1992, in a total of 21 samples. 

complete_.ly dry. A total of 

' ' 

ln twojcollects the pools 

1670 . ! • .specimens of f i.shes 

were 

were 

collected,. f rom which, only 28. 9% were annual fishes. The most 

frequent and abundant rivulid species were L. cruzi and C. 

consta.nciae. ln all three rivulid species, females . were more 

numerous than males, mainly _in the dry seasons. Stomach and gut 
f) 

contents were examined, the individ�al food itens identified and 

analyzed according to frequency of occurrence method� The r�sults 

indicate a large number of food cat�ior�es (28). All species of 

rivulid fishe.s fe�d 'on inseét larvae (ma'inly of Chironomidae ·and 

Coleoptera), small crüstaceans (Copepoda, Ostracoda and 
'• 

Cladocera), Hydracarina and Rotifera� T�� results of feedióg are 
1, i 

I' ' discussed. and compa,!='ed wi th ri vulid diét$1 at other locations. 
·/ 
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! - INTRODUÇÃO 
• !, , 

ús Rivulidae ocorrem na América do Sul e Cen tral, 

Anti lhas, Bahamas e sul da Flórida e vivem em lagoas e brej os 

temporários ou em córregos permanentes � muito rasos ( neste caso 

apenas  espécies do gênero Rivul.us Poey, 1 8 60 )  (COSTA, 1 98 9a ) , 

sendo a maioria das suas espécies anu�l . 

MYERS ( 1 9 5,2 ) ,  · cita que a primei ra evidência da 

existência de anualismo entre os rivulideos ocorreu a partir de 

obs,2,rvações de al9uns exempla.r:es de Cyno.lebias bellottii 

Stei ndachner, 1881, espécie presente · nos pampas argentinos,  por 

aquarista� alemães em 190 6. Estei aguaristas constataram que 

estes peixes viviam pouco tempo e� cativei ro, e com seis ou oi to 

meses de idade, independentemente ' dos cuidados que eram - tomados, 

começavam gradualmente a emagracer, apresentando sinais de 

desgastes nas nadadeiraJ e debilidade comportamental. 

Segundo COS TA ( 1990a ) ,  anualismo ocorre tanto em 

es�êcies de rivulideos, como em algumas espécies pertencentes à 

Aplocheilidae, a "outra familia da subo.rdem Aplocheiloidei ,  com 

distr ibuição re,stritct a Áfri ca e s·udest·e Asiático . . Estas espécies 

vivem em ambientes lênticos e rasos , qu� mantêm água apenas nos 
· ; '  . 
i i 

períodos chuvosos , · secando normalmentei I nos periodos de. longa 

estiagem. Os rivulideos anuais são geral�ente muito férteis e uma · 
/ . . '. 1 . 

vez maduros de$ovam todos os dias 4té a sua morte (LOWE-
. l 

· 1  

McCONNELL , 1 987 ) . As dt3sovas ocorrem sobre a lama (MYERS , 1952 \ e · 
• 1 

1 
NICO & THOMERSON, 1 98 9 )  existente n� fundo · das poças, antes qµe 

1 . 

,_, elas voltem ·a secar . Os ovos apresentam uma casça especialmente 
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resi,s tente à dessecaç�o , 
. '--.. 

mas que não 

2 

impede a realização · de 

trocas gasosas  · e _ o desenvolvimento · embrionário (NI CO , TAPHORN & 

THOMERSON, 19 87 ) .  Ao longo da . estação seca, com a escassez de 

água, os  peixes morrem, s obrevivend6 apenas os ovos, que 

permanecem em diapausa até as próximas chuvas , quando eclodem 

(MYERS , 1 9 52 e COS TA, 1 99 0a } . Esta carac teristica confere a 

algumas espécies de ri vul ideos da região Nordeste do Bras il o 

nome vulgar  de "peixes das nuvens '' , justamente porque os ovos que 

� se encontravam em diapausa no solo eclodem após as precipitações, 
·• 

./ . 

dando origem aos peixes que a crença cortsagrou �orno tt caidos das 

nuvens " - ( CARV ALHO, 1 9 57 ) ,  o mesmo ocorrendo com espécies 

venezuelanas, que são chamadas vulgarmente de "peces de lluvia tt 

( THOMERSON & TA_.PHORN, 199 2b) . Segundo NI CO , TAPHORN & THOMERSON 

( 1 987 ) e THOMERSON & TAPHORN (1 9 92b). os peixes anuais apresentam 

um crescim�nto acelerado, rapidamente atingindo a maturidade 

sexual, e u� dimorfismo sexual evidente . Algumas vezes , no 

entanto, mesm·o durante a estação seca em regiões desérticas em 

que não tenha chovido por um periodo superior a um ano podem-se 

encontrar tndi viduos adultos em remanescentes de grandes poças ' 
1 ' 

(THOMERSON & TAPHORN, 199 2a) . Isto permite que ocasionalmente· 

gerações distint�s destes peixes compartilhem da mesma - poça, 

criando um gradiente de tamanho dentro da população . 

Uma característica importante do desenvolvimento 

embrionário dos ri vulí,d$os , adaptado à dinâmica ambiental dos 

charcos , é a de que quando, após lim · periodo de sec:a, vólta· ·a 

• ...._,. · ch0ver, e as poças alagam-se, al'gt.ins ovos , · ' más· · não · todos , 

desenvolvem-se e originam alevinos . Se as poças voltam a ·secar 
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an tes . da verdadei ra �J3t ação_ chuvo.sa, os primeiros • alevi nos 

morrem, ma3 sempre ficam alguns ovos de reser va ( N I CO, TAPHORN & 

THOMERSON, 1 987 ) . 

Os ri vuli deos uti l i z am- se dos mais di versos i tens 

al imen tares encontrados no meio  em que vivem, apes ar de algumas 

especial i z ações alimentares serem _aparentes ( THOMERSON & TAPHORN, 

1 9 92b ) ,. 

A _ g r ande maioria  dos t r abalhos recéntes sobre as 

espécies per tence.n tes à famíl i a  Ri vulidae abr angem s u a  

s i s temáti ca, inc l uindo rel açoes filogenéticas, e a des crição de 

no vos gêi1eros e espécies ( e . g . WE I TZMAN & WOURMS, 19 67 ; THOMERSON 

& TURNER, 1 97 3 ;  PARENTI ,  1 9 8 1 ;  COSTA, 19 8 8 a, · 1 9 8 B b, 1 9 8 9a,  1 9 8 9 b, 

1 9 90a , 1 9 9 0b é 1 1 9 9 1 ; COSTA & LACERDA, 1 9 8 8 ; COSTA, LACERDA & 

� TAt� I ZAKI , 1 9 8 8 a.1 e 1 9 8 8 b; COSTA, LACERDA & BRASIL, . 198 9 ; e  COSTA & 

1 

.__,. 

.; 

,, 

....... 

'>-

�. 

BRASIL, 1 9 9 1 ) .. Cons ultando- se es ta bi'bliograf i a, podemos 

observ ar que / são pouquíssimas as ci tações sobre aspectos da 

biologi a  e ecologi a  das espécies es tudadas , as quais se 

resumem a �es crever 
1 . ' 

da . á gua, �H � tipo 

cqracterí s ticas 

de vegetação, 

gerais, tais como coloração 

dos ambientes em que es tes 
' 

peixes · f o.(
r

m capturados (e. g. 

LACERDA & ·. TANI ZAKI , . 1 98 8 a  e 

1 9 8 9 ;  COSTA & BRASIL,  1 9 9 1 )  � 

COSTA & LACERDA, 198 8 ;  

19 8 8 b ;  COSTA, LACERDA & 

COSTA, . 

BRASIL ,  

BASTOS ( 197 9 )  es tudou a ecologi a de Rivu1us punctatus 

Boulenger , 18 9�  (na veLdade R.  pictus Costa, 198 9), na região do 

Dis trito Federal ( Brasil) , fazendo · o acompanhamento de alg,uns 

dados abiót icos e observaçõe9 sobre o comrortamento '· no campo e · 

:
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laboratório . Est a, no ent anto, não é uma 

. .. -· . 

espécie 

~ 

4 

anual, assim 

corno a grande maioria daquelé;i.s pert
.
encentes ao gênero Rivul.us . 

LILYES 'l'ROM & TAPHORN ( 1 982 apud THOMERSON & TAPHORN, 

1 9 92 b )  indicam_ a potencialidade da ·ut ili z ação de rivulídeos pàra 

o con trole biológico de larvas de mosquitos , incluindo t ambém 

out ras informações ecológicas sobre as espécies de rivulídeos 

anuais estudadas . 

COSTA ( 1 98 7 ) analisou o conteúdo gas t ro-intest inal de : 

Rival.u.s d.orni Myers ,  1 924 ( =  R .  brasiliensis, Va+encienes ,  18 2 1 ). 

NICO, TAPHORN & THOMERSON ( 1 987 ) , estudaram a 

.._ limnologia de quat ro charcos venez uelanos , de.s crevendo algumas 

condições f ísis·o-químicas e biológicas destes ambientes .  Estes 

autores, no ent anto, não abordam nenhum aspecto �a biologia das 

espécies de rivulídeos presentes  nes tes · charcos ( Terra.na.tos 

d.olichopterus , ( Weit z man & Wourms , 1 9 67 ), Austro:ftmdu1us tran.silis 

.__,, Myers , 19 32 (' = Rachovia tran.silis), Rachovia maculipizmis Raddà , 

1 9 64  = ·Pterol.ebias maculipizmis), Pterol.ebias zonatus Myers , 

1 94 2 ,  P .  hhi�ei Thomerson,  19� 4 e Rivul.us ste11.iÍar Thomerson & 
1 1 • 

Turner, 1 97 4  ( = Pira.na sta11.iÍer), nem sobre possíveis relações 

ecológicaj ent re elas . 

NI CO & THOMERSON ( 1 9 89 )  desenvolveram um trabalho sobre 

a ecologia, hábitos ali'ment ares e interações espaciais de seis -

espécies de rivulídeos · venezuelanos . . . ( as mesmas espécies e nos 

mes mos locais do trabalho de NICO, · TAPHORN & THOMERSON, · 1 9 87 ) , 

traçando as relações intere·specíficas: ·existentes ; , .. e ' as relações -

-� 

ent re elas e espécies não anuais que, nas épocas chuvosas ,  � 

invadem ·seus ambientes e competem por espaço e alimentos . 
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PI�IERO B. et . al . ( 1 9 9 1 ) estudaram e . compararam os 

· hábitos a li mentares de duas es péci es de riv.u lídeos a nuai s ,  P. 

hoignei e P .  zonatus, sob condições de . sintopia e· de- a lopat ria, 

em poças artificiais e temporárias da Venez uela. 

Das es pécies ocorrentes na prese nte  área de es tudo, 

Cyno1ebias consta.nciae Myers , 1 9 4 2  foi aquela que despertou maio r 

, interess e  entre os pesquis adores . MYERS ( 1 952) acrescent? algumas· 
. '--

---
outras observações sobre a · es pécie. N a  década de 50 foi esta 

es pécie o obj etivo principal de captu ra de u ma equipe de 

aqua rista.s e cien ti stas nor�e-americanos qu e v i eram ao Bras il, 

que s em suces so no s eu reencontro, fiz eram es peculações sobre a 

possibili dade da espécie j á  ter des aparecido da r egião próxima à 

sua  localidade t ipo .  CRUZ & PEIXOTO ( 1 9 7_§_ )  regis tram s eu 

reencontro em 1 97 3 , f az endo a des crição do colorido de es pécimes 

vivos ( o  qu e não foi f eito por MYERS ( 1 9 4 2) durante a des crição 

� da espéci � ) , a lguns regi s tros merí s ticos e morfométricos dos 

exemplares capturados ,  e a ocorrênci a de sintopia com Cyno1ebia.s 

:=' 
. ' · '  

wh.itai Mye�:5 ,  1 9 4 2. LaCORTE ( 1 9 80 )  des creve a coleta d e  alguns 

exemplares (3 casai s )  em 1 9 7 8, os  quais foram levados para os 

Estados Unidos e reprodu z i dos em cativ eiro p�ra fins de 

aquariofilia. LaCORTt (1 9 82) volta a . faz er a lg:umas alusões às 

coletas realiz adas por . ele em - 197 8, mas s em acres centar nenhu m  
. 'I ,.. ·  

dado novo. LACERDA ( 1 9 8 7·) • comenta s u a  presença como uma das 

espécies de Cyno1ebias iricluidas no " Red Data Book" como 

ª!l1eaçadas de exti nção e ·cita a s i tu ação crítica d as põças em q:1e 

ocorrem na região de Rio. das Ostras . COSTA ( 1 9 88b), cita s eu 

encontro na localidade-ti po de Cyno.lebias cruzi Cos ta, · 1 9 88 
\ . · 
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( =  LaptoLebiás cruzi) .  �ACERDA ( 198 8 ) volta a frisar a eminência 

de ext inção à qual está s uj eita e fala sobre a sua grande 

capacida de de proliferação .em aquário, citando que diversos 

aguaristas do exterior a mantêm em cativeiro, a part ir dos 3 

casai s capturados por LaCorte em 197 8 .  

Sobr e C. whitai ex is t em algumas citações .  MYERS ( 19 52) 

obs erva da dos r elativos . â forma do corpo e a sua área d� 

ocorrência .  CRUZ  & PEIXOTO ( 1 97 6 )  cita a coleta de várias :fêmeas . 

em si ntopia com C .  const:anciae. LaCORTE (1982 ) , cita-a como 

podendo ser capturada em diver sos  s í tios ,  em ;5iptopia com C. 

const:anciae e outras espécies do " complexo" Cyno.lebia.s mi.ni.mus 

Myer s ,  19 42 = LeptoLabias mi.ni..mus). COSTA ( 19 8 8b) cita s eu 

� encontro na l oca:l idade-tipo de C .  cru.zi ( = L .  cruzi). 

Lapto;J.abias cruzi é cit a da _apenas por COSTA (1 9 8 8b), na 

descrição da e�pécie. Neste  trabalho, o aut or r egistra a s in topia 

desta · espéci e , com CaLLichit:hys cal.lichthys, Li nnaeus,  1 7  5 8 ,  C. . 1 

whit:ei e C. ' const:anciae, além de comparar o comportamento 

r eprodut i vó,· · forma do ovo e tipo  de ambient e em que �correm com 
1 

os .de e. m.inimus ( = L .  miniro71B) , espéci e  ocorr ent e no muni cípi o 
1 1 

I taguaí· (Rf). Não há nenhum out ro  dado na bibli ografia  s obre· 

aspectos �l oecológic�s ou qualquer esforço de novas capturas  de 

L .  aruzi., 

Obs er vamos assim que há uma gra nde carência de es tudos 

r elacionados à bioeco,16.gi a  'de ri vulídeos em s eus ambient es 

naturai s . No Brasi l  esta carência · é · ai nda mai or ,  não havendo 

· nenhum t rabalho que · t rat'e· espeC'if·i:'C'ament e · dest es ·aspect os · em. 

espéci es anua i � .  Por s e  t ratarem de espéci es que ocorrem . em 

1t 
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ambientes ·extremamente ' particulares � 

7 

reduzidos e n6rmalmente 

;3uj ei tos  à grandes t ransformações causadas pela  ação ant rópic_a 

. decorrente principalmente di especulação imobiliária; 

grande valia trabalhos a elas relacionados �  

são de 

Devido a grande lacuna existente no estudo da 

bioecólogia de espécies de rivulideo� anuais brasilejros, optamos 

pela realização deste trabalho, que tem como objetivo · 

caracterizar · a composição ictiofauni stica do ambiente estudado e 

h analisar a freqüência, a abundancia e o hábito alimentar . de três 

espécies destes peixes que participam em sintopia de uma 

taxocenose em um brej o de restinga da localidade de .Barra de São 

,João, RJ. 
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J1 - CARACTElUZACÃO DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

As espécies de ri vulí deos aqui est u dadas  pertencem à . 

subfami l ia Cynol ebia t i nae, cuj a di s t ribuição geográfica,  · de 

acordo com COSTA . ( 19 9 0b) , compr ee.nde a bacia d.o r io Orenoco, a 

bacia  dos rios Araguaia-Tocanti ns ,  o alto r i o  Paranaíba,  o a lto 

r io São Fran� isco, a bacia do rio  Paraguair as baixadas cos t eiras 

desde o Cea rá até o Uruguai , o a lt o  rio Iguaçu, e as  t erras 

tai x.as em torno do rio da Prata ,  baixo Paraná e baixo Uruguai . 

Den t ro deste grupo encontra mos os seguintes gêneros : Terra.natos 

Taphorn & Thomer son, 197 8 ,  Pl.esiol.ebias Cost·a ,  19 9 0 ,  Cynopoecil.us 

Reqan, · 19 12 e :  Campel.1.ol.ebias Vaz -Ferreira & Sierra,  

Cynol.ebias Steindachner , 187 6  e Leptol.ebias Myers , 1 9 52 . 

197 4 ,  

Abaixo temos uma caracteri zação das espécies · de 

ri vulí deos · a_bop:· dadas  neste trabalho:  

1 1 

Cynol.abias constanciae Myers , · 1 9 4 2  

· (Fig .  1) 

J um peixe . de pequeno porte . COSTA (com. pes . )  capturou . 

um indiví duo  do s exo masculino com aproxi madamente 60  mm de 

compri mento sta ndard, no entanto, raramente �tinge mai s  de 4 0  mm 

de compri mento. standa�d. Os machos atingem um comprimento 

proporci onal ao das fêmeas .  O dimorfis mo sexual é . facilmente  
. ' 

v i s ualiz a do. Os machos aprese�tam séri es longitudi nais  de máculas 

_negra:3 , f requentemente i nterligada s ,  alternadas c om pontos 'de. 
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coloração ve rde-azulada-brilhante espa lha_dos pelo Gorpo sobre· um 

fundo mai s  claro. Estas manchas es tendem- se para as nadadeiras 
' . . 

anal , dorsal .  e caudal , sendo menores nes ta última . As nadadeiras 

dorsal e anal  apresentam seus . raios medianos  alongados em 

fil amentos , _ fazendo com qµe _ es tas  nadadei ras sej am pontiagudas 

nas suas ext remidades . As ext remidades des tes f i láment os podem 

chega r a ati ngi r, ou ul trapassar, a margem posterior da nadadeira 

caudal em machos adultos . · As fêmeas apresentam coloração 

acinzerrt ada, com manchas  pouco  definida s e geral mente fundidas .  

Nos f lancos do . corpo, em. posição  mediana-central, aparecem uma 

ou mai s  manchas ( caracterí s tico das fêmeas de Cynol.ebia.s e, 

segu ndo CCSTA, 1 9 9 0 ,  uma s inapomorfia des te gênero) , as  

nadadei ras  � na l  e dorsal não apresentam raios prolongados ,  sendo 

os $eus cont ornos arredondados . Pouco se conhece sobre a biologia 

e o compor tamento des ta espécie. Sua dis tribuição geográfica 

conhecida atualmente 

área de estudo . 

res tringe- se, assim como a de L .  cruzi, à 

Cytlol.ebia.s whitsi Myers ,  1 942 

(Fig.· 2 )  

I 

É a maior das três espéc�es ocorrentes · na área de 

es tudo, podendo atingir _ até · pÓuco mais de 80 mm de comprimento 
. . . ' 

total.  Os · machos · são um pouco · maiores do que as fêmeas.  O 

di�orfisrno sexual é facilmente· visualizado e basei�-se, para uma 

determin�ção-· rápi-dâ- · n6 campo, principalmente na col oração e · na · 

f orrna das extremidades das nadadeiras  dorsal e anal. Os machos 
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Figura 1 Cynol.àbia.s consta.ncia.e Iv{yers,  
B. Fêmea. 
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1 9 4 2 .  A. Macho. 
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Figura 2 Cyno1ebias whitei Myers ,  1 942 . A. Macho . 
B .  Fêmea 
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são mui to colori dos e êbm : coloração bem brilhante ,  . enquanto as 

fêmeas · apresentam coloração castanho- claro-acinzentada e u�a 

. mancha escura nos lados do corpo o que , como j á  v imos ,  é uma 

carac terí s t i ca das fêmeas des te . gênero . C.  whitei apresenta 

dimorfi s mo ·sexua l  em relação ao nú�ero de raios da dorsal (machos 

com 1 6  a 18 , fêmeas com 1 2. a 1 4 ) ( 0:OSTA, 19 90a ) . Esta é, entre as 

t rês espécies  estudadas ,  a que apresenta a maior di stribuição 

geográfica , de Maricá ( RJ )  a té Rio da Ostrq.s ( RJ ) , sempre em 

• regiões de resti nga _ ( COS TA, com. pes. ) 

; . 

LeptoLebias aruzi (Costa, 1 9 8 8 ) 

( Fig . 3 ) 

É uma espécie  de pequeno porte ,  em que os  machos 

aparen temen te � ti ngem um compri men to mai or do que as fêmeas . Os 

indivíduos de$ta  espécie raramente atingem 30 mm, ou mai s ,  de 

comprimento padrão . Dorsal com 11 a 1 4  raios,  norma lmente 13 . 

Anal .com 
1

4 .a ·17 raios , normalmente 1 5 .  O di morfi s mo sexual, 

r-- externo é �vi dente,  e os sexos são facilmente i denti fi cados a té t ' . • 

mesmo 

tons 

no c:fmpo,  com base  na coloração (machos bem c�1oridos ,  com 

e sverdeado- bronzeados e fai4as ver ticais  de coloração · 

vermelho-pardo-escura di s tr i buidas pelo tronco e nadadeiras 

caudal , dorsal e anal ,  e fêmeas de colofação do corpo ca� t�nho- · 

claro-uniforme · e as  · 'nàdadeiras transparentes)  e for ma das 

nadadeiras dorsal e anal (em ponta nos machos e arredonda da nas 

fêmeas). Não há dimorfi mo sexual e m  relação às contagens dos 

raios- da dorsal e da anal . A di s tribuição conheci da ·está restri-. . 

• 
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ta a pena s à área dE! coleta, s ua l ocal idade- tipo . COSTA (1 98 8 b) ., . 

na des·crição da es pécie, cita algumas características do 

compor tainento reprodut i vo e · da .forma dos ovo s ,  compa rando-as 

às de Cyno1ebias mini.mus - Myers ,  1 942 Lep-to1ebias m..ini.mus) . . 

Fi gu,ra 3 - · Macho de Lept;o1ebias 
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III - ÁREA DE ES11JDO 

I I I . 1 - · Caract eri s t icas  gerai s 
1 • 

A área es t udada está localiz a da à ma rgem da rodovia  

l.\maral Peixoto, próximo a Barra de São ,João ( Lat . 22º 3 4 ' s ·  e 

Long. = 4 1  º 59 ' W) , Muni c ipio de Cas i miro de - Abr eu ( RJ) ( Fi g. 4 ) , 

e con3 t i t ui-se na locali dade t i po de L .  cruzi e, at uafment e, o 

- � único local de ocorrência em aml;:>i ent e· na t ural de C .  aonstanaiae e 

L.  cruzi ( COSTA, com. pes . ) .  Esta  área apresenta  t rês brej os 

t emporári os e s i t ua�se  em um " terreno com aproximadament e 4 8 0 0 m2 

e di stante  c erca de 2 0 0 m do mar .  A água dos br ej os era escur� 

( coloração de chá ) (Fig; 5 )  e· · o fundo de lama e de depós itos de 

folhiço . . , 

A vegetação do t erreno é t i  pica de r es t inga , formada 

por pteridófi tas ,  gramíneas e arbust os de pequeno por t e  e 

macróf i tas  aquá t i ca s ,  com dua� áreas com t a boas ( 7jph.a sp . ') 

( Fi gs .  6 e 7 ) . I 

O ·  ·terreno é cercado lat eralment e por duas ruas ,  por 

� casas e cons t ruções na s ua porção vol t a da para o mar, e a 

est rada ,  na sua por_ç ão oposta .  Esta  é uma regiãO , densament e . 

póvoada e com inúmeras const ruções ao rédor, além de uma pequena 

\ 

fábrica de _laj es P:1'."é-molttádas ( Figs . 6 e 7 )  • Estas  

caract eri st ic�s s ão r esponsáveis pela ocorrência de inúmeras 

.l t ransformaç ões no a mbient e est udado, principalment e devido ao 

hmçamentcr d'e entulhos e de· at erros . 
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Durante a rea,lização do trabalho constatamos . que as  

modificações "causadas pelo homem nesta região são muito grandes e 

cont�nuas . . Estas modificações promoveram, principalmente através 

do _lançamento de aterros e lixo · ( vergalhões, restos de tijolos e 
,, 

concreto , lixo domiciliar, · etc . ) ,  mudança� no contorno dos brejos 

e também o assoreamento em algumas áreas. : 
,; 

III . 2  - . Condições climatológicas 

Para caracterização das cond�ções climatológicas da 

região dur�nte o periodo de j aneiro/ 9 1  à abril/92 foram obtidos 

. dados sobre temperatura do ar precipitação (mm) e 

evaporação ( mm)_ (Tab . I) de uma 'estação do Centro Reg.ional de 

Meteorologia e Climatologia do I<.io de Janeiro do I nstituto de 

Meteorologia çio Agricultura, localizada no 

Município de Macaé (Lat . = 22º 23·, S e Long. = 4 1º 4 6 ' W) ( Fig . 

r"'\ 4). Segundo o Meteorologista Paulo e . · A .  Brito deste centro de 

· /  

"'- -

_, "" . . 
,-.,,, 
"' 

. ' 

meteorologia (com. p�s . ), estes dados �ervem para car�cterização 

da região ao redor de Macaé, incl�indo�se ai a ãrea de Barra de. 

São João, ma� , é claro, sem expressa� liter�lmente o que ocorreu 
· ; ,  

nesta ãre9 . 

Segundo ;
y=

stes dados a temp_er1�ura variou da seguinte · 

forma : média compensada mensal ,  de 2 0 ,  3 /  ºC em j ulho/ 9 1  à 2 6 ,  4 ºC 
. . 1 

em dezembro/ 9 1 ; médi� kensal das máiima� , de 25 , 3 º t em j u lhci/ � 1  

à 32 , 2 º C em dezembroJ 9 1 ;  máxima absol�ta �ensal � de 3 1 , 0 ºC �m • i 
j ulho/ 9 1  à 3 8 , 0 �e em dezembro/ 9 1 ;  média mensal .das mínimas , de 

•. 
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1 6, 8 

,, 
I .  

º C  nos meses 
--......,_ . 

de j ulo/ 91 

16  

e agosto/ 91 à 22 , 2  º C  em 

fevereiro/ 92 e a mínima absoluta mensal variou de 12 , 4 ºC  em 

agosto/ 92 à 2 0 , 4 ºC em março/ 92 ( fig .  8). 
. . Em relação à precipitação total mensal, observamos que 

o maior í ndice ocorreu em j anei ro/ 91 ( 37 0 . 9 mm) e o menor em. 

j unho/ 9 1  ( 30 ,  3 mm) ( Fig.  9 ). A preci pitação máxima em  2 4  horas  

variou de 1 1 1 ,  6 mm em março/ 91 à 8, 2 mm em agosto/ 91 .  O número de 

dia s de chuva mensal  variou de 2 0  em j aneiro/ 9 1  à 5 em • 

feverei ro/ 92. 

A evaporação total mênsal variou de 55, 8 mm em  

j anei ro/ 91 à 1 0 1 . 1 mm em fevereiro / 91 ( Fi g. 9). 
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Fig·ura 6 - Visão geral da . vegetação da á rea de col eta .  Ao 
fundo está a rodovi a Amaral Peixot o. Os números 
� ndicam a · dispos ição d� algumas est ações de 
coleta. 
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Visão geral da área de coleta. Ao fundo uma das 
margeiam lateralmente a áre a, a 

estrada · ( EST . ) e a fábrica de laj es  pré-moldadas . 
duas ruas que 

grande quantidad� de residência� 
Os números indicam a dispoiição de 

Observar a 
presentes .. 
algumas estações de coleta. 
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IV - MATERIAL li !vfÉTODOS 

IV. 1 No campo 

�· :. 

. !'� ,X . . �.-. . � •. 

· As amos t ra s  . foram efe t uadas aproxi madamente de f orrna 

qüi i1Z ehal , no período compreendid? entre abri l de 1 9 9 1_ e abril 

de 1 9 92 ,  em um t ota l. de 21 col8tas : � 

dia , 

Coleta Data Coleta 

' 07/ IV/ 9 1  8 .l. 

2 28/ IV/ 9 1  9 

3 1 9/V/ 9 1  10 

· 4  O 9 /Vi/ 9 1  1 1  

5 23/VI / 9 1  12  

6 2 1 /VI I/ 9 1  1 3  

7 1 9/ 'fI I I/ 9 1  H 

" Ã duração média de 

abranr:�ndo quase t oda • a 
' . 

Data Coleta Data  

0 l/ IX/ 9 1  1 5  . 2 8 / X I I /  9 1  

22/ I X/ 9 1  1 6  1 4 / I / 92 

0 5 /X/ 9 1  17  3 0/ I/ 92  

27/X/ 9 1  1 8  22/ I I/ 9 2  

1 0 / X I / 9 1  1 9  1 0 / I I I/ 92 

2 4 / X I / 9 1  2 0  2 4 / I I I/ 9 2  

0 7  / X I I/ 9 1  2 1  0 4 / IV/ 92  

cada coleta , sempre realiz ada de 

ma nhã e parte do iní cio da t arde,  

foi de ci njo horas . 

Jara a realiz ação  e padroniz ação  das cole t as , · cada 

brej o ident ificado na área <le �studo foi numerado e div idido em ­

pequenas est açõe s ,  t ambém numeradas . No t ot al foram delimitadas . � 

1 4  estações de. �olet a: - 1 estação na área de brej o I ,  6 na área de 

brej o I I  e 7 na á rea de brej o  I I I  · ( Fig . 1 1 ) . Esta . div isão f•oi 
· (  

......, �feita , para 1 1  das estações d"? col'etá, -·1evando-se ein consideração · 

o t amanho das área s  e pontos notávei s exi stentes  
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( arbus t os ,  estacas , etc. ) que permitis se� del imita� as esta�ões.  

A estação · .1 abrangeu toda a á�ea  do  · brej o I , . e as est ações 6 

· ( brej o I I )  ·e 8 ( bre j o  I I I ) · abrangiam concen t rações de taboas 

,-. ( 1ypha sp . ) . 

foram ut il iz adas como abe t recho de captura t rês 

. penei r as do t i po "arroz 50 " ( fig . 1 0 ) , com aproximadamente SÓ cm 

de diâmet ro e com mal ha variando de 3 - 4  mm entre pontos 

paralelos.  As peneiras eram p as sadas nos brej os do cent ro para as 

bordas e do · fundo para a s u perfí cie , sempre erri contato com o 

subst rato . Nos · períodos de "c heia", n as regiões medianas das 

es tações com maior �rofundidaae , onde não era possível um cont at o 

com. o substr ato das poças ,  as penei ras apenas eram pass adas do 

fundo para . a s uperfície. Eni cada estação foram real iz adas 20 

"batidas " ., com as peneiras , excluindo- se a primeira colet a, n a  

qual foram real iz adas apenas 10 " batidas " por estação. 

Todos os peixes coletados eram imediat amente fixados 

com formal ina 1 0  % .  A int rodvção dos peixes ainda vivos na 

formal ina t inha  como obj et ivo interromper o process o  .dig�s t ivo e 

ga rant ir u�� �erfeita fixação dos itens aliment ares ,  através da 

n i nges tão do fixador pelo peixe ainda vivo. 

Após as colet as ict iológicas ,  para acomp
.
anhamentó da • 

dinâmic a  de al agament�/ secagem e da � ariação d� �rea dos brej o� ,  

era t raçado o contorno .aproxihtf:,.do dos mes mos , . o que f oi possível 

devido à exis fência· de um contorno adot ado como " padrão" ( daqu i  . 
por diante denominado "cart a padrão" ) .  Est a  . "cart a �adrão" ( Fig. 

'-' '"' l :l: J' foi corrst"ruída.'' co1ir"bàse · em dados '· de um " t ransect " ,  com 2 m ae 

distância e nt re pontos , que abrangeu t oda a áre a  .de ocorrência 
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dos brej os e q�e foi· rea l iz ad6 durante  a colet a 1, após üm m�s 

com elevado índice pluviométrico ( Tab.  I e Fi g. 9 ) , quando os 

mesmos encontravam-se "cheios" . A medida em que o contorno d◊-s 

brej os  era· t r aç ado, medi amos a profundidade de 6 pontos 

alea�órios em cada ·es taçã? de colet a com o auxi l io de uma tégua 

do t i po · 11 met ro " .  

Com os · dados de prof undidad
i
e foram calculadas, e 

reprasentadas nas cartas de con t orno, 

cada estação por coleta. 

. i 
as 1 profundidades médias_ de 

i 
1 

Nas cartas de contorno foi reptes entada apenas a parte 

do · t erreno em que os  brej os est avam locali z ados, sendo . 

. ..i e·-·pr· - � ad· -u .:::) C:- L. /'  º '  apenas por carát er prático,  a par t e  res t ante  do 

terreno ,  v o l tada para o mar, por on.de os bre j os n ão se estendiam.  

IV. 2 No labor atório 

IV . 2 . 1- I den t i ficação, sexagem e mensuração 

A identi fi�ação especifi�a · e a determinaç�o sexual dos 

r ivulídeos foi fei ta com base nos trabalhos _d!=! MYERS ( 1 9 4 2 ) , CRUZ 

1
, & PEIXOTO ( 1 97 6 )  e COSTA ( 1 98 8 b) , e · com. ! io a uxílio do Dr. Wilson 

1 ! 1 

/ J .  E .  M .  Costa,. q1;1e também contribui_u · f,ara a identificaç ão das � 
I 
/ outras espéci es codsti tuintes da i cti6fafha dos brej os estudados.  

Os exempl ar�s de 

caracteres sex ua i s  

rivulídeos i que ainda n ão apresentavam ?s 
. t ' ext

1
ernos aparentes ou d�senvol vidos ,  ou cuj a  
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identificação sexual através da visualização gonadal não · foi 

possí·vel, foram considerados . como· . 11 j ovens 11 •  

·Após a i dentificQç5o e :;;ex_agGI"D, , os 

contados e medidos .quanto aos comprimentos total (mm) e standard 
! ,, . 

(mm)' , com o auxíl io de um paquímetro com graduação de o , ·1 mm . 

Optamos, para nossas anál ises, pela utilização do . comprimento 

s tandard, pois muitos dos indivíduos cole'.ta0os, principalmente os 
1 ' 

de pequeno pbrte, apresentavam a nadadeira caudal parcial ou 

completamente danificada, · o que impossibilitou a obtenção do 

comprimento total de alguns peixes. Os dados obtido� eram 

anotados - em planil has · próprias para cada dia de coleta . 

Os dados de comprimento standard obtidos . foram 

agrupados em 7 classes distintas : 

CLASSE COMPRIMENTO STANDARD (mm ) 

A 

. B 

c 1 

D 

E 

F 

I 

· < 

1 0 , 0 

1 5 , 0 

20 ,, o 
j i 

' j i 
? 5 , 0  

1 1  
30 � 9 ' '  

! 

. ' -

> 

9 , 9  

1 4 , 9 

19 , 9  

- 2 4, 9 

29 , 9 . · 

- 3 4 , 9 

3 5 , 0 
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O material co":he tado permanecia em formalina 10 % por 

aproxirnadame!1te ...., 
I dias , sendo post�riormente transferido para 

álcool 70  % ,  onde foi conser 1ado . 

Material representativo. das espécies coletadas · foi 

depositado ·nas Coleções I ctiológicas do Laboratório de I ctiologia 

dc. Departamento de Zoologia da UFRJ lotes 9 2 1 2 17,  92 1 2 18 e 

92 12 1 9) e do Laboratório de ! etiologia Geral a Aplicad� dos 

Departamentos. de Zoologia e de Biologia Mé).ri nha da UFRJ ( lotes 

1 2 6 7 ,  1 2 68 e 12 69). 

IV. 2. 2  - Análise do conteúdo gastro- intesti nal 

Os ri vulideos foram dissecados, iniciando-se a i ncisão 

pela abertura · urogenital, contornando-se a cavidade abdominal 

dorsalmente  -e� direção à cabeça e voltando para a região ventral 

por trás . da nadadeira peitoral, com o auxílio de tesouras de 

dis secção, pinças e es-til etes, para a retirada da porção gastro-. 1 • ' 
intestinal Ido tubo digestiv◊. ' . 

� estômago e o intestino foram abertos com .o auxílio de 

estiletes e lavados com álcool 70 % ,  sobre vidros de relógio e . 

sob microscópio estereoscópico . . 0 conteúdo gastro-intestinal foi 

anali,sado sob microscópio estereoscópico, .utilizando-se  para a 

determinação dos ítens · alimentares as informações de NEEDHAM & 

NEEDHAM ( 1 978) . Parte do material ·de I nsecta dos conteúdos 

gastro-intestinais foi identificado no Laboratório de Entomologia · 
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do Depa rtamento de Zoologia da Univers idade Fede-¼al do Rio de 

,Janei ro.  

Os · itens alimentares foram anotado's qualitativamente- . 

para uma anàlise pelo método de freqüência de ocorrên�ld 

( ítiJI NDELL, 1 9 6 8 ; HYSLOI? ,  1 9 8 0  e WALS I-r & FI TZGERALD,  1 9 8 4 ) , onde 

nào importa o número total de cdda i t em presente ,  e sim · a  

p resença ou ausência do item em cada conte�do gastro-intestinal 

ana l i sado. A freqüência de cada i t em é calculada e� termos 

percentuais ·da sua presença no número total de conteúdos 

analisados. 
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-- y_ - RESu'LTADOS 

V.1 - Variação do con tornO, da área e da profundidade média 

dos bre7os .  

As figuras i l  à 2 9  representam a va riação _ do contorno 

dos brej o� e das profundidades médias das es tações (excetuando­

se as coletas 1 e 2) ao longo do período . de estudo . Os dados 

rel a t i vos  á variaçJo da área (m2 ) es timada dos brej os duran te as 

coletas estão indicados na tabela I I  e .na figura 30 . ·  

Foi encont rada água em urna estação, de pelo menos um 

dos brejos , .  em 1 9  coletas (coletas 1 à 1 9 )  ( Figs·. 1 1  à 2 9 ) .  Em 

d-uas  coleta.::;  ( co:l etas 2 0  e 2 1 ) ,  todas as estações, dos 

bre j os ,  encontravam-se completamente Secas . 

três 

Os br,e j os I I  e I I I permaneceram alagados, pelo menos 
, I 

parcialm<:>nte ,· "Em 90.  5%  do período de estudo e o brej o I, mui to 

menor do que os  an terior�s (Fi g .  1 1  e Tab. II ) , em apenas 4 7 . 6 %  

do período. / 

A:p �s tações 6 . (brej o II) ,  8 ,  9 e 10 (brej o III ) foram 

as que pe�,naneceram com água a maior parte do período (1 9 

coletas ) ,  seguidas das estações 1 1  (prej o III) (1 7 coletas ) ; · 2 e 

3 (brej o I I) ( 14 coletas ) ;  1 2  - (brejo  III) (1 3 coletas ) ;  4 ,  5 

( brej o II) ,  13 e 14 (brej o III )  ( 12  colet!3-s ) - e 1 (brej o I) e 7 

( brej o II) ( 10 coletas ) .· · 

A área máxima estimada do brej o I foi · de 52 m2 

(coletas 1 ,  12  e 17 ) ,  do brejo I I  foi 4 32 m2 ( coleta 1 )  e do 

brej o - I I I  foi de 4 52 m2 ( coletas 1 ,  12 e 17 ) . 
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A profundidade média rnáxirna encontrada em urna estação 

dos b_rej os _I , II e I II foi, respectivamente ,. 25 . 3 , 69-. 5  e 49 . 0  

C"f!t , toda s reg i s t  rada.s n a  col eta 17 . 

V . 2 - Comoosição ictiofaunistica da área , 

f reqüência dos rivulideos . 

abundância e 

Na tabela I I I encontram- se · os dados sobre o número de 

i ndivíduos capturados de . cada espécie , assim como suas 

respectivas abundãncias relativas ao  l ongo do periodo de estudo 

e freqüência nas coleta� . 

Os rivulídeos representaram apenas �2 8, 9 % dos peixes 

capturados nos brej os . A grande maioria dos peixes capturados 

( 7 1 ; 1 % ) ,  constituiu-se de espécies não anuais . 

Foram capturados , no total, 

per eencentes a 7 espéc ies disti ntas, a saber : 

1670 indivíduos 

2 0 9  indiyíduos de ' 
I 

C.  constq.D.ciae, 35 de C. whitei, · 2 39 de L .  cru.zi, 35 de 

Call.i.chthys call.i.chthys, 3 de Hop.lias ma.Labaricus ( Blpch , 1 794 ) ,  

3 31 de Hyphessobrycon biEasciatus Ellis, 

]f-yphessobrycon raticuJ.at:u.s Ellis ,  191 1 . 

191 1. e 8 8 1  de 

Os resulta dos indi.<:;�1tl que H. reticrnl.âtus foi a espécie 

mais abundan ½e- da comunidãdé em 6 3 , 2 % dás coletas - em que foram 

capturados peixes ·nos brej 0s , . seguida de L .  cr.izi ( 26, 3 %) e H. 

bifa.saiat:u.s ( 10 , 5 % ) • Qua1 1.do somamos as abundâIJ.ç_ias  relati v;as 

das populações das três espécies anuais , e ' comparamos com o mesmo. 

result�do das espécies não �nuais , observamos que os �i vulideos 
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eta 
Brejo 1 2 3 4 5 6 1 8 9 10 1 1  1 2  13 14 15 16 17 _18 19 20 21 

J 52 34 8 8 '12 6 42 - 52 26 - 52 

JJ 432 336 204 34 26 1'12 242 -30 110 344 164 --408 : 298 16' · 6· · 18 > 41'6' ·102 '12 .. • •• i_ �!• 

1 JIJ 452 416 360 92 34 332 440 214 336 442 198 452 426 46 10  82 452 58 20 

. ., 
i Tabela  I I  Variação da área _ (IT}2 ) · estimada 

durarite o peiiodo · d� · - coletas . 
dos ·  brej os 1 

',< 

• � 1, . 

------·····-·----------·----···----· 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 1 6 1 7 113 1 9 20 21 

Coleta 

4 

· Brejo Ili 

Figüra 30  - Variação da área (m2 ) �stirnada do.s _ brej os 
durant e o per íodo de coletas .. 
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for- rn mai s abu ndantes  de._ci_t ro da comunidade em 3 1 ,  6 % das coletas , 

enquanto  a s  popuL::1 ,,,,ôes de espécies não anuais dominaram 

n ume.ct. cament e os bre j os erú ·.6 3 , 2 % das coletas . ·  �fa coleta 11 · 

' ') 7 / X/ fl l ) \ L I t .:I houve uma eguivalênci� numérica de rivu l i deos e 

espéc i es nao a nuais. 

A '-íari a,:;;:io do núme ro de i. nd j_ v íduos capturados e da 

abundância  relativa �os ri vul ideos dentro da comunidade em cad� 

col�ta estão representados , re3pectivamente , nas figuras 3 1  e 32.  

Observamo.:> que ,  considerando- se apenas os r l vulídeos , L.  cru.zi 

foi a espécie  mai3 abundante da comunidad� durante . as coletas 4 ,  

7 ,  8 ,  9 , · 1 0 ,  1 2 , 1 3 ,  1 4  e 1 .S ,  equivalendo pri ncipalmente aos 

peric,dos dE inverr,.o e primavera , e C.  constanciae foi a espécie 

ma i s  abundante nas ·coletas 1 ,  -� 
L I  3 ,  5 ,  1 6 ,  17 e 1 8 ,  equivalendo 

ao pe r j_c,dc, de . ' ·v·ê· ráo e outono . C. wb.it:ei manteve-se com uma 

abundancia relativa muito baixa ,  quase sempr� inferior à 10 % . de 

� •- -l � 1 • ' ,..J . .  � -· 
..L 1 1 .u . .L 

1
,; _t. 1-...A,. u '--'' .:::i 

pe r í odo de estudo . 

capt urados em cada coleta, durante todo o 

Cori s iderando:-se as 2 1  coletas real i zadas, constatamos 

que H. .reo/cul..at;us (ausente em 3 coletas ) ,  foi a espécie mais 

freqüE::n"t em
J

nte capturada nos brej os (85, 7 %) , enquanto L.  cruzi e ·  

C .  const;a.n.ci.ae apresentaram, cada uma, 80 , 9 % de freqüência de 

occ.r.rência (ausentes em 4 coletas ) ,  C .  whi.tei (ausente em 9 

coletas) apresentou 57, 1 %, H. bifasaiat;us (ausente em 1 1  

coletas ) apres�ntou 47. , 6 % e C. ca.1..1.ichthys (ausente em 1 3  

coletas ) es teve presente em 3 8, O % ·  das coletas realizadas. H. 

ma.Iabariaus, 9, 5 % (presenté �m apenás 3 coletas) , foi a espécie · 

menos freqüente. Se considerarmos apenas as 19 coletas em que 
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�av i a  égua  em p�lo  menos uma das estações dos brej os estudados 

( Fi gs.  1 1. à 3 0 i , H. reticuLatus foi capturado em 18 ocasiôe-s 

( 9 4 ·, 7 ':'::; de - frequ =:,ncia de ocorrência ) ,  C .  cc•nstanciae e L. cruzi 

erri 17  ( 8 9 , 5 % ) , C . . whi tei em 12 . ( 6 1  , 2 % ) , H. bif a.scia tus em 1 O 

, e..
.,
, · _,,.. ri ,  - ., .,. . h ' ' " _, ,.._ , •.) ti / , l.- .  ca..1...Ll.C _t:ays t:::ffi • o ( 4 2 , 1 % ) e H ,  .n:ta.la.ó.âl.í:'.ÍCUS . ern 3 

- · . 3 - Di s t r i b u i ç�o , abundãncia e fr�güénc ia  de oco rrência 

dos ri  v u l ídeos nas esta·çoes de coleta e nos bre -i os. 

As t abelas  IV,  V, e VI 'indicam, respectivamente , o 

,; '>n'ê·ro d<:? j_ ndi ví d u :::·.s de C. constánciae, C. whi tei e L .  cru.zi/ 

sepa iados por sexo , capturados �m cada urna das 1 4  . estações 

di 5 t ribu i da s  �ss  três brej os di stintos . 

No bre j o  I /tstaç:ão 1 ··foram coletados apenas 1 0  

i ndi víduos de C .  whi tei e 6 i n di víduos ele L .  cruzi, o qu.e 

representa  apenas 3 ,  3 % de todos os rivul ídeos 
. 
captu.rados 

dura n t e  o 

capturados 

o::orrênsia 

coletas 1 ,  

l 4 , 3 % de 

per•í odo , de 

exemplares 

de ri  v u l í deos 

2 e .3 ( 07 / I V., 

estudo nos três 
. 

. 

de e. · constanciae 

brej os.  

neste 

NT "  ao foram 

brej o .  A. 

no brej o I e�teve· restrita apenas às  
' Í t . 
; i 

2 8 / I V  e 19/V/ 9 �) ,  representando _ apenas 

frequência nas 2 1  coletas · re�iizadas. Considerando-se 
: i 

apenas as 1 0  coJ.etas em que havia água peste brej o,  a freqüência 
i 

. ! 

de ocorrência aumenta para 30 % .  As · freqUências de ocorrência de . I . . . . . . : 
C. whitei e de L.  cruzi durante as coletas em que havia água 

i 

• 

K;

*

.1

6
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V

\

-i
I

v

( 1 5 , 3 % )
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ne.st8 brej_o ( 1 0 coletéts ) foram , respect i v amente ,  de 30. % ( 3  

�olet a � ) � de 2 0  % ( 2  coletas ) 

No bre j o  I I  foram col etados 3 3 5  ri v u Jí deos·,· o que 

.rep resenta 69 4 % do ·. totaJ cole tado nos três brej os . L. cruzi 

_f0l a espéci E:  de. · ri vul icleo m;:ü s abundan t e  des t e  bre j o  ( 6 6 , 2 % 

dos 3 5  ri vulídeos aí . capt ura.dos) , .seguida de C. constancíae· 

{ 2 9 ,  ó '% )  e de C.  wl:µtei ( 4 ;  2 % )  • Em tod; s a s  6 es tações des te 

br 1?. 7 c, forarà capturados exemplares de C. constancía.e e de L .  

cruzi, enquari to C .  whitei só · ocorreu n a s  e .s taçôes 2 ,  3 ,  6 e 7 ,  

não ocorrendo nas  es tações 4 e 5 .  ·A presença de rivuJídeos neste 

brej o foi con s t a t ada em 1 8  cole tas , ou  se j a,  uma freqüência de 

ocorrênc i a  de 8 5 , 7 % no total  de 21 coletas realiz ada s ,  e de 

9 ,:: , '7 % nas  �:oJ. e t a s  em que enco n t ramos pelo menos uma e s taç.ão com 

águ�  neste bre j o  (1 9 coletas ) . L .  cruzi, capturada em 17 

col e t a s ,  fc,i ã espéc.L e  mais freqüente  entre os rivulídeos ( 8 1 %  

de toda s as col etas e 89, 5 % �omente para o peri odo com alguma 

água n e s t e  brej o ) , seguida por e. const:.anciae, que foi capturada 

em _ 1 5 coletas ( 71 , 4  % de freqüência �ara todo o período e_ 78, 9  % 

apena s para as cole tas com alguma ág ua ) e por C.  whitei, que 

. e steve presente em apenas 8 coletas ( 38,  1 % de freqüência para 

todo o perí odo e 4 2, 1 % para . as coletas  com .. alguma água)  . A 
. 'I - • 

est ação 6 foi a que apr�sen tou o maior · número de ri vulideos 

cap t urados ( 2 0 1  indiVidµos ou 6 0  % do total deste brej o ) ,  

seguida das . estações 2 ( 4 7  indivíduos ou 14 % do total deste 

brej o ) ,  3 (3 5 _ ind·i víduos ou 1 0, 4 % do total des te  brej o ) , 5 ( 20  
,. 

indivíduos ou 6 . .  % do total . deste brej o ) , 4 - ( 1 7  indi víduos ou 
1 .  

5, 1 % . do .,total deste brej o )  e da estação 7 ( 1 5 indivíduos · ou 
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4 ,  S % de,, to tal · deste'--- bre j o ) ·. Foi - t arnbém na estação 6 que 

c onstatamos a maior freqüência de ocorrência para as trê s 

espéciE:!s de rivul ídeos , t endo sido capt urad os C .  constanciae, C .  

whitei e L .  cruzi em, respec tivamente 1 3 ,  4 e 15  coletas , de um · 

tut é:tl ele 2·1 real i z adas e de 1 9  com água nesta estação. 

No brej o I I I  foram . captu rados 1 32 rivulídeos , 

�epresentando 27 ; 3  % do total destes peixes capt urados nos três 

brej os . C. constanciae foi a espécie mais _abundante deste brej o ,  

com 8 3, 4 % (1 1 0  indiv í duos) dos rivul id�os ai capturados, 

seguida por C. whi.1;ei e por L.. cruzi, ambas · com 8 ,  3 % ( 11 

i r1dividuos ) cada urna. e .  constanciae ocorreu em t odà s as 

estações _ deste brej o ,  enquanto C .  whitei nã o ocorreu nas 

es '.: aç<'.'.•E:S 9, 1 3  1 e 14 ,  e L .  cruzi nas es tações 10 , 13 e 14 . C. 

whitei e L. cruzi apresentaram baixa freqüência de ocorrência 

nes te brej o, ,' c om presença em apenas. 7 e 6 coletas, 

respectivamemte, em um total de 2 1  realizadas e . de 19 em que 

es te brej o coritinha água, enquant o C. constanciae foi capturada 

em 1 3  A e·stação 9 foi a que apresentou a maior 

ab� 11danci4 de rivulídeos nés te brej o ( 46 indivíduos ou 3 4, 8 % do , . 
total de :/�ivulídeos deste brej o ) ,  seguida das estações 8 ( 3 4 

indivíduo� ou  25, 8 % do t otal do brej o ) , 1 1  e 12  ( 16 indivíduos 

ou 12, 1  % do total do brej o ,  cada urna ) , 10 ( 12 indivíduos ou 9 , 1 · 

% do t otal do brej o )  1 3  (6 indivíduos ou 4 ,  6 % do t otal do 

brej o )  e da estação · ' 1 4  ( 2  indivíduos ou 1 , 5 % do t otal do 

brej o ). Nes te brej o, C. constanc�ae foi cap t urada com màis  

freqüência ( 9 coletas ) nas e-stações 8 e 9 ,  _enquant o C .  whiteí e 

L .. aruzí foram mai s freqüentes ( 3  coletas ) na estação 8 .  
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V . 4 - Pr0porçãó ·sex ual, ab undância e freqüência de jovens e 

adu ltos de rivulídeos . 

A tabela VII represen ta . e1�1 termos percentuai s de . 

aburidãncia relativ� dentro das pdpulações e de freqüência de 

ocür.rência · nas  coleta :3 os valores expressos nas tabelas IV, V e 

V I , que indicam o número de j ovens , maç hos e fêmeas captu rados 

ern cada est ação de coleta ao longo do p�)íodo de est udo . 
. ' 

Observa-se que o númei·o de fê:meas foi maior do que o 

de macho3 nas t rês espécies. Foram captur�das no total 108  fêmeas 

e 6 5  machos de C .  cons-f:anciae, na proporção média de 1, 7 fêmeas/ 1 · 

ma ,.: h ,:, ; l C  f ,?rneas e 1 2  machos de C. · wh.itei, em uma proporção de 

1 , 3 fêmeas / 1 mac ho e 1 3 2 fêmeas e -87 .machos de L .  cru.zi, em uma 

pt0porção de 1, 5 fêmeas/ 1 macho . . 
fêmeas e machos· de C. constanciaa apresentaram a mesma 

freqüência de ocorrência� nas _coletas., enquanto em C. whítei e L ,. 

cruzí as fêmeas foram mais freqüentes do gue os machos . 

A freqüência de ocorrência e .a cibundância total em todo . 

o período das coleta� dos j ovens das três espécies de rivulídeos 

foi baixa .  Foram capturados j ovens. de e. constan.cias nas coletas 

, 1 (0 7 /IV/ 91 ) , 8 (0 1/ IX/ 91),  16 (1 4 / I/ 92 ) e :1.7  (3 0 / I/ 92 ) ·, de C. 
· ; ,  

whítei nas coletas 1 (0 7 / IV/ 91) ,  2 (2 8/ �Y/ 91), 3 (19/ V/91 ) e 16 

'/ (14 / I/ 92) , 

9 

e de. L . . cruzí nas coletas 2 

(22/ I X/ 91), 

Ç� S/ IV/ 91),  8 (O l/ IX/ 91 ) , 

11 ( 2 7  / X/ 91') , 17 
i i 

(30./ I/ 9;:z f , 
I 

18 (2 2 / II/ 92 ) e 19 

( 10 / III/ 92 ) . . 
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V . 5 - Anã l i s e  do conteúdo gastro-intestinal dos rivul ideos 

úO .,_ - J - -. 1 
l. U L. CL1- t os conteúdos ga..::;t ro-

i n t estinai s de 4 7 3  rivul í deos : 2 35 · indivíduos de L. cxuzi, 2 0 3 · 

,Je C .,  ,::onstanciae e 3 5  ele C .  -;7hitai. 

Os resultados pel a  análise de f reqüência de ocorrência 

d0s itens que con s t ituem a dieta dos i ndivíduos estudados ,  

i ndi cam u ma al iment ação bem dive rs if icada para estas t rês 

espécies de ri  vulídeo s .  A população de C. constan.ciae uti l i z ou 

2 3  i t ens al iment ares diferentes  ( Tab. VI I I .  ) , enquant o as 

p,.:.,pul açôes de L. c.ruzi e . e. whitei utili zaram-se de 21 J_ tEms  

( Tabs � IX  e X ) :. 

Basicamente  as  di etas  da s três espécies  foram mui to 

semel h antes n<_=> que diz respeit o  aos itens aliment ares e a 

freqüência de, ingestão dos mesmos . Dentre os 28  diferen tes i tens  

al iment ares consumidos pelas t rês populações de ri vulídeos , 1 7  

( Desmidia ce� � Rotifera, Gas t ropoda, Cl adocera, Os t racoda, 
. 1 Copepoda, 'ninfa de Odonat a� larvas de Trichoptera, de Noteridae,· 

I ' • 
de Helodi dae, de Dytiscidae,  de Hydrophilidae e de Chi ronornidae, . 

pupa de dhirono�idae, restos de · I nsecta, Hydracarina e restos 

orgânicos ( con s t i t u ídos normal mente  por fragment os não 

ident ificados ) )  foram cbnsumidos pelas três espécies ; 3 ( laivas � 

de Megalop tera, de -? t rat yomyidae e de Gy.rinidae )  · foram 

consumidos s omente por C. constanai�e; 3 ( rest os de veg.et ais ,  

(. w, Annelida e l arvas de .Cul i cidaeJ� .... , somente. p0r ,,,! ·L. aru.zi; . . 2 .  

( Hemiptera e restos de Coleopte ra adul to) por C. wb.itai. e . C. 

consta.nciae·; 2 ( l arvas de Aeshnidae e adul tos de Chironomidae )  

-•
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Foram analiaduos,
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somen te por C.. whi t!ei e 1 (outras larvas de Coleoptera) por C.. • . 

,,__,, constanóíae e L .  cruzí . 

A análise 2o conteúdo g�stro-intestinal dos rivul ide�s · 

indicou que os iten·s alimentares mais · freqüentemente · ingeridos 

por C. constancia.e 'toram Çladocera ( 7 2, 4. % )  , óstracoda ( 67,  5 % )  , 

' C..:;,pepoda ( 4 6, 3  %) , lar ·1a  de Chironomidae ( 3 9, 0  % )  e restos - de 

I nsecta 

Os t racoda 

' . 
( 2 5 , ·1 % ) ', por e. -r-rhitei foram Cladocera (5 7, 1 %) , 

i 
( 4 5, 7 % ) , larva de Chironomidae · ( 3 7 ,  1 % ) , . restos de 

Insec ta ( 31, 4 % )  e Rotifera 28, 6 % ) e por L .  cru.zí foram 

( 7 4, 5 % ) , Cladocera (72, 3 d. 1 ·o / , Copepoda 

Ro t i fera (4 4 , 7  %) e larvas de Chironornidae ( 3 0 , 6  %) . 

(6 4, 3  % ) ' 

A composição das dietas dos individuos analisados, por 

classe de comprimento/ sexo, encontram-se representadas nas 

t;:;,l::,elas VII I, IX e X, respectivamente para C. constanciae, e .  

whitei e L.  cruzi . 

A maior di ver�idade de i t€ns al imenta res ingeridos por 

urna mesma clas se de comprimento. ·  foi constatada, para as três 

.___,_ espécies, nas clas ses medianas de cada população (clas se D de C. 

constanciae , cla.sses , D e E de C. whitai, ·e classe C de L .  cruzi) , 

enquanto as rnenore� diversidades de itens  alim�ntares  foram 
. ! 

encontradas nas classes extremas das três populações (classes A e 
i . 

· j \ 
G de C. constanciaa e de C. whitai, e clà�ses A e E de L .  oruzi) . . • . . 1 1  

/ Apenas 
• 

• j 

dois ·itens alimentares, CladociErra e Ostracoda, foram 

/ consumidos 
1 : 1 

por ·todas às classe� . d�· : comprimento das três 
1 

espécies . 1 
1 
1 

1 ! 
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As f êrneas das três espécies apresentarar,n alimentação 

mai s  di versificada do que os  machos , no entan t o, est a.e; 

dif �renç�s não foram substanci ai s poi s as f reqUêricias de . 

üCOl L ê r 1c .ia  dos p.r lnciva i s  l tens al iment a res  i ngeridos pelos doi s· 

sex0s foram equival ent es .  Os itens  que cons ti t uíram- se corno 

di fe renç as entre a al iment ação dos doi s sexos n as t rês espécies , 

· tive ram freqüênci a de ocorrência sempre i nferior à 1 0  · .ts . 

L .  cruzi foi a e_spécie  cuj o� j oven s  apresent aram a 

111ai c)r cli versidctde de itens al irnén t ares ingeridos ( 1 1 ) , seguida 

de C. constanciae ( 8 )  e de C. whitei ( 6) .  Os j'ovens  de C. 

constanciae, Ç . . whitei e L .  cruzi alimentaram-se pri ncipalmente 

de organi smos de pequeno porte ( e . g .  Rot i fe ra, Cladocera, 

Ostracoda e Copepoda) . 

V. 6 ' - Ya riação t emporal da al i mentaç ão dos ri vul ideos 

/A , vari ação temporal da dieta de C. constanciae e de L. 

cru.zi ao :/ lon go · do período de · est udo estão represent ados , 

respecti vamente ,  nas t abelas XI e XI I .  Devido à i nconstânci a  n as 

coletas  e a baix a  freqüênci a nas  capt uras de C. whitei, não foi 

reali z ado este  tipo de análise para esta- espécie . 

Cl adocerc: _ ( 1 00 % ) , Os tracoda ( 94 , 1 % ) : Copepoda - ( 8 2 ! 4 

% )  , larva de Tri choptera ( 7 0 ,  6 % )  , Rotifera e Gast �opoda ( 58 ;  8 

...__ % )  e larva de Chironomidae e Hydracarina ( 52 , 9 % )  foram os i tens 

alimentares. mai s const antement e  ingeridos por C. cons-tanciae ao 

longo do periodo de est udo nas coletas em que a espécie  est ava 
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presente  nos brej os. Observou-se que C .  con.stanciae i ngeriu em 

médi a ma ior número de l tens  a l imenta re .s durante o período _ de 

•�0letas  equival entes ac, 0utorioí 9 1  ( 12 í t ens) e ·primavera/ 91 · ( 1 1  

i_ ten s )  , enquanto  as menores diversidades ocorreram durante. o 

i r. ver:110/ 91. e verão/ 92 , com média de. 5 . diferen te"s 1.. tens. Em 

média C .  constanciae ingeriu  9 diferentes _ itens al imentares por 

coleta, sendo que a maior di versidade ( 20 . i tens diferentes em 3 1  

-� exemplares examinados ! ocorreu  na coleta 3 (1 9 /V / 9 1 ) , enquanto a 

1.-.er,0r ( 2  i tens diferen tes em . LJ exemplares · examinados ) foi 

con s t a tada na coleta 1 7  (3 0 / 1 / 92 ). Nestas duas coletas os brej os 

2nc0ntravarn- se praticamente cheios. 

A presença de i n d i v íduos c om t ubos di gesti vos · vazios 

dent r o  da população de C. constanciae ocorreu · em 3 5 ,  3 % das 

c ,:,letas realizadas . As maiores j_ nc idênc ias . de 

e s t ômaJos / i-n t.est ino.s vazios em C. const=an.ciae ocorreram nas 

coletas 4 

cons ta tamo/ 

( 0 9 / VI / O l ) ,  

gue 85 ,  7 · % ,  

5 ( 23/ VI / 91 )  e 14 ( 07 /XI I/ 9 1 ) , onde 

na primeira, 

cJo·s tubos/· digesti vos analisados ' . não 

e 50 % ,  nas duas úl tirnas , 

apresentavam nenhum item 

aliment6r  p1 0 seu in t erior . Es tás. coletas ocorreram- em períodos 

de acentUàda tendência de seca das poças ( Tab . II e Fig 30 ) '. 

Cladocera ( 10 0  %) , Os t racoda ( 10 0  % )  , Copepoda ( 93 ,  8 

% )  , .larvas de Chironomidae e de Trichof?tera ( 8 1 ,  3 % )  , Rotifera 

( 7 5  % ) , Hydracarina ( E38 ; 8 % )  e Desmidiacea e res tos de I nsec ta 

( 62 , 5 % )  foram os itens alimentares mais constantemente 

ingeridos por L .  cruzi ao l ongo do período es tudo. Assinalou-se. · 

que .  L . . cru.zi ingeriu em média maior número de L tens 

. al imentares durante o período de coletas equi°valentes à 
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primavera/ 9 1  ( 12  í ten s )  e ou tono/ 9 1  ( 1 1  í tens) , enquanto as 

menores· diversidades  médias · oco rreram du i:-ant e  o inverno/ 91 ( 6 

iten s )  e verão/ 92  . ( 7  ítens ) .  As s im corno C .  cons tanciae, L. cruzi 

ingeriu em média 9 i tens distintos por coleta . A maior , 

dlve.csidade de i t en s  a l:Lrnentare:;:-; ( 1 6  · itens ern 2 6  exemplares 

exétm .i na dos ) inaer idos por L .  cru.zi ocorreu na col e ta - 1 2  

( 1 0 /XI / 9 1 ) ,  enqLiànto a menor di versidade . ( 3  1 ten:3 em 1 exemplar 

exami.nado ) foi identif .i cada na col eta 19  ( 1 0 /  III / 92 ) . N<;1 coleta 

12 0s bre j os e sta vam qua se  qu� compl etamente a lagados e na 

coleta  1 9  orat i _amente vazios . 

Na cc,leta 5 ( 2 3 /VI / 9 1 ) assinalan10s 4 5  % dos L .  cruzi 

ana l i �ados com' seus t ubos digestivos vazios, o que também 

ocorreu nê.:.3 coletas  1 4  ( 07 /XI I / 9 1 ) , · 1 8, 8 % dos i n di víduos, e 1 8  

( 2 2  I I I / 9 2 ) , 2 .5 % dos indivíduos. Estas representam 1 8 ,  8 % ·das 

coletas  em quk foram anali sados t ubos digestivos de L .  cruzi . 

V . 7 l V ariação do comprimento dos rivulídeos 

:/ 
· Na • tabela XIII encontramos a variação do comprimento. 

standard (rnrn) máximo, standard. médio (média aritmética de todos 

os .:j_ndi víduos presentes na coleta ) e standard mínimo - de e. -

constanciae, C. whi tei ·e L. cruz.i ao longo das coletas. Estas 
. . 

variações estão representadas graficamente , respecti vamente para 

C. constanciae e L .  cruzi, nas figuras 3 3  e 34. 
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L. cruzi· demonstrou alcança r menores dimensões , corn um 

comprimento standard máx imo t.le 27 , 4 mm , que C. whi"tei, · 4 0 ,  6 mm , 

e C. constanciae, 4 0 , 0 rnm . 

A ma i or ampli t ude de compriment o standard  ocorreu na 

popul.ação de C.  constanciae ( 6 , 0 · a 4 0 , 0 nun ) , següida · da s 

populações de C.  whitei ( 8, 5 a 4 0 ,  6 mm ) e dé L. cru.zi ( 8 , 3 a 

2 7 ,  4 mm ) • 

A popi.!l aç.ão de C.  cons�anciae a pr esentou um aumento 

g-radual do comprimen to standard médio ,  · d e  14 , ;i. para 2 4 ,  8 nun , 

entre a ·s co l et a s  1 ( 07 / IV/ 91 )  e 4 ( 0 9/VI / 91 ) , e urna pequen a  

queda n est3  média , para 22 ; 2 nun , durante a col eta 5 ( 3 .6 /VI / 91) . 

Na s coletas 6 :  {2 1 /VI I / 91 )  e 7 ( 1 8 /VI I I ./ 91 )  não col et amos nenhum 

exempl a r  de� c a : espécie ,  apesar da pres ença de ág�a nos brej os . . A 

par i r  da coleta 8 ( 0 l l I X / 91 )  até  a col eta  1 4  ( 07 /XI I / 91 ) , hou ve 

umã tendên•.:: i a  para o aumen to gradual do comprimento médio da . 1 

popul ação,  
' que foi de 8 ,  2 para 3 1 ,  9 mm. Durante  as colet as 1 5  

( 2 8/XI I / 91 ) . ·a 17 ( 3 0/I/ 92 ) o comprimento médio da população foi 

se reduz i � do, e variou de .27 , 7  para apenas 9, 1 rnm .  Na col eta 1 8  
' ·• 

( 22 / I I/ 92 './ ocorreu u m  novo aumento,  para 18 , 6 mm, e na coleta 1 9· 

( 1 0 / I I I / 91 ) ' uma nov.a queda ,  para
.

1 7 , 6 mm, do comp�imento . médio 

da população de C. constanciae. Nas dua s  ú lt imas coletas  os , 

brej os não cont inham nenhu ma . água . 

A pc'.pulação . de L . cru.zi compor tou- s e  de forma mui to 

semelhant e  à população de C. constanciae no que se di z re·speito 

à variação do seu· c-ompri m�nto ' · :stândard médio . · Na col eta 1 · 

( 07 / IV/ 91 )  não coleta mos nenhum exemplar desta espécie nos três 

brej os . Entre a s  col etas 2 ( 2 8/IV/ 9 :b )  e 5 ( 2 3 /VI / 9 1 )  ocorreu um 
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\ .  

a1,.m1eri t.o mui to reduz i do do comprimento standard médio da 

popul.ação ; que pa.ssou de 14 , 7 para 1 6 ,  2 mrn. Na coleta . 6 

( 2 1 /VI I / 9 1° ) ,  · a s :3 irn cc,mo para C .  cons t.ariciae, não foi col �':ltado· 

nenhum exemplar de L .  cruzi, apesar da presença de água nos 

b:cej os . Na coleta ;.7 • ( 1 8 /VI II/ 91 ) colet amos apenas . um único 

indi v í duo com comprimento de 1 7 ,8 mm . Nas coletas 8 ( 0 l /I X / 91 )  e . .  . • 1 . ! . 
9 ( 2 2 / I Z / 9 1 )  o_ compr imento médio dirrtinuiu  ern relaçã·ó ao da 

coleta 7 ,  sendo , _ respecti vamente , iauais à 14 ,1 e 11 , 6  mm. 
J i 

Ex.cs-tu,=.ndo- se urna pequena queda na coleta 1 1  ( 2 7 / X/ 9 1 ) , da 

coi et:: ":l.  1 0  ( 0 5 / X /91 ) a 1 4  ( 07 / XII /91 i houve um progressivo 

;:,ü"ff1-2.r, 'c. 0  do c0rnpr irrtentc, da população, pa.3 sando a rnédia de 1 5, 1 

par?. 1 9 ,  5 mrn . Du rante as coletas '1 .5  . ( 2 8 / XII /91 ) , 1 6  (14 /I /92 ) e 

i7 ( 3 O / I / S'2 i a s  médias foram, respecti vamente, 17, 8, 1 7. , 7 _  e 8, 3 

mm , · est e ú l timo valor de um único exemplar coletado , 

demori s t .cando urna tend&�·1cia ele qu�da nc.i comprimento médio da 

popu l ação. Na coleta 18 a média passou para 9 , 6 mm e ,  daí , para 

1 1, 5 mm no único exemplar capturado . na coleta 1 9  (1O /II I/ 92) . 

Nas coletas 2 0 · , ( 24 /III /92) e 21 . ( 04 /I V/92) os . brejos 

encoritrctvam-se completamente seco3 . · 

A inconstância nas coletas dEj C. · whitei não permitem 

rnfla perfei ta c�m1preensão da 
. . ~ · : �l variaçao i rº 

• ! 

cornprirnento standard 

desta espécie · ao , longo das coletas , nq entanto , de uma forma 
/ i i 

geral, ?S pouco� exemplares coletados vrriararn de comprimento de 

· forma 

cruzi� 

muito . semelhante 

. I 
aos exemplares : de e. constanciae e .t .  

.. 
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-
e. constancia.c C. whitei 

Coleta MA ME Ml MA ME 
1 2 7.0 14 .  l Y. 2 128 1 2.2  
2 24.5 1 8.8  1 1 .6 23.2 18.3  
3 32. 7 21 .8 15 .6 30.0 22. 3 
4 27.7 24.8 220 --
5 27.7 22.2 1 4.0 29.5 
7 -
3 3.9 3.2 7.3 1 4.2 1 3.7 
9 23.-l 16. 5  1 1.7 40.6 
10  25.8 19.ó 14.9 -
1 1  40.0 24.8 1 1 .6 16.5 1 5.8  
1 2  27.7 24. 3 20.0 37.5 31 .5 
1 3  39.0 29.8 1 1 . 7  
14  .-8.2 31 .9  23.5 36.6 
15  30.3 27.7 25.0 1 9.2 16.9 
16 1 1 .8 9.7 6.0 14.5 10.8 
l7 17.6 9.1 7. 3 ., -18  224 18.6 16.8 10. 5  
19  17.9 17.6 17.3  
20 
21 

Tabel a  XI I I - Variação t emporai do 
ri vul ídeos. ( MA=máximo,  

L cru-;.i 
MI MA ME Ml 
1 1 .4 _;_ -11 .3 18.5 14.7 9.3 
1 2.9 19.4 1 6.2 1 1 .8 . 18.7 16. 1  1 2. 5  

19.6 16.2 13.0 
17.,'!, 

13.1 16.3 14 .1  10.6 
13.7 11.6 8.5 
19.ú 1 5. 1  1 3.2 -

15.0 25.ú 13. 7  8.0 
23.8 23.5 1 6.5 1 1. l  

24.0 18.5 14.8 
27.4 1 9.5  1 3.0  

1 4.6 19.2 1 7.8 1 6.0 
8.5 20. 1 1 7.7 12.8 

8.3 8.3 8.3 
11 .5  9.6 8.3 

1 1 .5 

comprimento standard 
ME=médio e MI=mínimo )  

dos 

\ . . 
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Yl., - DISl�US_$ÃQ 

Os dados cl imatológicos _ .  da região de Macaé ( Tab . I e 

Fig . 8 )  indi�am que as temperaturas mi nima e máximi absolu ta no 

peri6do de estudo foram, respec tivamente de 1 2 , 4  e 3 8 , 0  ºC, com 

m�dia mensal variando entre 20 e 25 ºC, tipicas de regiões 

tropicais . 

Seg undo LOWE-·McCONNELL ( 1 987 ) , embora mudanças sazonais 

na duração da luz do dia e da temperatura sej am pequenas em 

regiõe3 t ropi cais  quando comparadas com as  que ocorrem em regiões 

temperadas, t r ocas sazonais nos regimes de ventos e pluviosidade 

causam algwna sazonali dade na maioria dos ecoss i � temas tropicais ; 

Cr)mo era esperado, estas trocas (caracteristicamente na 

pL.i 'f i ,:, s idade ) det erminaram um comportamento efêmero para o 

ambiente est udado . 

Observamos que os meses de j ãneiro, fevereiro e parte 

de março de 91· ( parte do verão ' de 9 0 / 91 e inicio do outono/9 1) , 

antes do início . das coletas  4"ctiológicas nos brej os ,  

� caracterizaram-se por elevados iridices pluviométricos , grande 

quantidade de dias de chuva, e í ndices de evap?ração mensal 

relativamente baixos ,  quando comparado� à outros meses do periodo 

de amost ragem leyantado ( Tab . I e Fig . 9 )  . O . - somatório destes 
. 'I - • 

fatores favoreceu a man1;1te.nção . dos bre j os alagados_, o que pode 
. . 

ser evidenciado na carta . de contorno representativa da coleta 1 

( Fig . 11) e nas áreas alagadas pelos brejos ( Tab . I I  e Fig .  30 ) ,  

realizada em 07 / IV/ 9 1 , . após uma precipitação total mensal de 

3 62 , 8 mm de altura e 70 ,9 mm .de evaporação em março/ 91,. 
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No per .íodo comp reendldó · entre  abril/ 91 à out ubro/ 9 1 ,  

excluindo- se o mês de· sete mb ro/ 91 ( pa rte do outóno/ 9 1 ,  todo .o 

i. n ve-rno/ 9 1  s? .i n .i c i o  da prima. •1era / 91 , f i c·a evidenciado urn período 

predominantemente de seca ,  onde os 0alores de preci pi tação 

( meriore� - do que 60 mm de altura/mês) são semp re �m pouco 

in feriore� aos valores de evaporação total . mensal ( maiores do que 
i 

62 mm de al tura/ mês ) ( Tab. I e Fig .  9 )  , . fazendo com que ha j a  uma 

var i a ,;;ãc, pequena da ã rea a l agado o u  .:Jeca d o .:,  bre j o ::, ,  oorn · u1na l e ve 

tendência  oa ra a secaaem dos mes mos : ( Tab .  

, .,,L I.-- T \ .u:: u..1 • .L 
i 

I I  e 

e Fig .  

Fig .  30 ) . 

9 )  com as 

ca rt a s  de con t or no ( Fi g s . 11 à 2 1 )  e ·  a .área alagada · dos b re j os 

(Tat . I I  e Fig. _ 30 ) para o refer i do per.í odo, observambs que 

. oco rreu : urna di min uição p rogressiva. da área alagada de cada um  

dos  três  bre j os entre _ a s coleta 1 ( O7 / IV/ 9 1 )  . e 5 ( 2 3 /VI / 91 ) ;  nas 

coletas  6 ( 2 1 /VI I / 9 1 ) e 7 ( 1 8 /VI I I / 9 1 )  um  aumento progressi vo da 
.. � 

êrea alagada, • o  que pode �er as 3ociado com o màior í ndi ce 

pl uviométri co do mês de j ul ho/ 9 1 ,  qua nd? comparado . com os três 

meses anteriores e ,  parti cularmente, para a concentração de -chuva 

( 3 4 , 8 em 58 ,.4 mm de' al tura· total para · · o mês) em um. úni co · dia 

( 1 5/VI I / 9 1 )  deste mês, . o que diminuiu um pouco o efeito da 

evaporação total deste mês ( 8 2, O  

l,rej os ; na coleta 8 (Ol / IX/ 9 1 ) , 

mm . de ):ütura ) 
; i 

· 1 1  que �O:.!! ter 

sobre a área dos 

s i do real i z·ada no 

primei ro dia do / mês de 
. i 1 

setembro/ 9 L i reflete a s  
• 1 

condições · 

climatológicas dô mês anterior, uma dimih uição da área alagada em 
- 1 

re-lação à c oleta anterior_; nas coleta s  9' ( 22/ IX/ 9 1 )  e 
1 

. . .. �-
houve · um ligei ro · aumento da área alagada d�s bre j os ,  

1 0  ( 5/�j 9� ) 

. reflexo da 

elevação do í ndi ce pluviométr i co e da redução da e vaporação totàl 
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-.reg i strada no mês · de . seteinbro/ 91 ;  e na coleta 1 1  regi stra-'se . 

queda da ãrea alagada , refl exo da nova reduçã? dos indices 

pl u v i ométricos e da da evaporação tota.l nes t e  mês em 

· relação ao anterior. 

E� novembro/ 9 1  regi s t ramos um grande aumento do indice 

pluv iomét r ico,  ma� co� 6o�cen tração em �eter�i�ados dias ( no d�a . 

J/ X I / 9 1 c hove u 8 3' . 8 mm, de um total mensal de 1 4 9. 6  mm de altura ) 

e uma pequel)a -dlmi nuiçã� . da evaporação . A coleta  12  ( 5/XI/9.1 ) 

refl e t i u  a ch uva do dia 3 /XI / 91 ,  com os bre j os pra ti camente 

chei �:i s .  Na s coletas 13  0: 2 4 /XI / 91 ), 1 4  ( 07 /XI I / 91 )  e 1 5  

( 2 8 / XI I / 9 1 )  ocorreram novos decréscimos da área alagada dos 

brE::j os,  E::.3tes  dados não condi z em com a tendência dos meses de 

novembro /  9 1  e dezembro/ 9 1 ,  em que os valores de preci pi tação 
., 

total e ev aporação total indicam um possí vel aumento das ár eas 

alagadas. I s to pode estar associado com as da tas de real i z ação 

da.3 coletas e 0 regime pluviométrico durant e estes doi s  meses . As 

coletas 1 6  ( 1 4 / I / 92 )  e 17  ( 3 0 / I / 91 )  refletem o comportamento dos 
1 

indices de pluviosid.ade e evaporação · do mês de j anei ro/ 92 ,  com 

uma· grande tendência para o alagamento das· poças.  A par tir da 

coleta 1 8  ( 2 2 / I I / 92 )  i ni cia-se um - processo de seca·gem gradativo 

que culmina na compl eta secagem dos bréj os  evidericiada durante a s  

coletas  2 0  ( 2 4 / I I'I / 92 )  e 2 1  - { 0-4 / IV/ 92 ). Durant e  este periodo de 

coletas a carência de chúvás foi mui to grande e com elevados 

índi ces de evaporação, o que fez com que os brej os· gradualmente 

secassem. .. .. ' ."'. . . 

O verão · de/ 92 e b i ni cio do outono/ 92 caract erizaram- s e· · 

como períQdos relati vamente mui to s ecos , o que é a ti pico para 
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diminuição das áreas. amos t rais, e cons�quente agregação dqs 

pontos amostrais. 

Na colet a  1 (1 8/ VIII / 9 1 )  encont ramos aproximadamente 60 

% da vegetaºção do terreno em que os brej os aparecem dest ruída por 

uma queimada . Prat icamen�e apena� a vegetação interna das áreas 

alagadas _pelos brejos · permanecia sem ter · sido afetada pelo fogo. 

Es ta foi uma das coletas em que càp"turamos apenas poucos 
i 

. ! 

exemplares de ri vulídeos . ( somente 1 _i!ndi víduo de L. cxuzi) . 

Certamente es ta queimada deve ter 
1 

determinado a alteração de 

algumas 

entanto, 

características físicas 

não acreditamos que es te 

i 
1 

e qu�mi cas dos brej os, 
r 
1 

no 

númerb reduzido de indivíduos -' ' 
capturados seja reflexo di reto e exclusivo da queimada, visto que 

na coleta anterior a es ta não capturamos nenhum rivulideo . A 

6corrência de queimadas em áreas oçupadas ·por brejos povoados· por 

ri vul ídeos também foi regis t rada por NI CO, TAP HORN & THOMERSON 

( 1 98,7 ) , na Venezuela,� e· não $ citada nenhuma possível 

interferência sobre a biologia dos rivulideos. 

As mudanças que ocorrem em brej os temporários formam, 

segundo ODUM ( 1 �72 ) , , ambien1;:es especial�ente interessantes e com 
, 1 

comunidades únicas , . onde uma pi versidade surpreendentemente 

grande de organis�os 

reduzido. 

servem-se de um habitat 
i · j 1 

i i 
! 1 

físico muito 

Nestes mesmos brejos em que p t rabalho foi conduzido .,,. 
! 1 

1 ; j 

( COSTA, com. pes . f ,  CRUZ · & PEIXOTO ( 1 97 6 ) , j á  haviam capturado 
• 1 

exemplares d_e C. const;ancia.e · (no pr:ime�ro reencont ro da espé9ie 

desde s ua primeira c·âJtura regist rada , · ,em � 94 1 )  e de e. whitei.. ' 
LaCORTE ( 1 9 8 0  e 1 982 ) capturou exemplares de e. aonstazicia.e, 

�-., -

/ .  1 •. , ,  

• 

. -
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. . 
C .  whitei e exempla-:=-es de " uma pequena espéci e de Cynol.ebia.s�• . 

COSTA ( 1 98 8 b) r econheç:eu na "pequena espéci e  de .Çynol.abias" de 

- LaCor te ,  uma nova espéci e então denomi nada Cynol.ebia.s cruzi ( = 

1 
/ 
! 
I 

L .  c.ruzi) com . base em i ndiví duos col etados nestes brej os, 

col etados com C. constanciae, C. whitei e, p ela p ri mei ra vez , 

fç,ram _registrados exemplares de C.  cal.l.ichthys. 

Além das espécies an t er iormen( e ci ta das para a área 

estudada ,  e .  consta.nciaa, · e . whitai, L .  ' cruzi e C. cal.iich thys, -
; 
! 

foram agora �apturada s out ras três espécies , que 
1 
i 

rE:gi .3 tros de c,corrência para estes I brej os ,  

ma.Labaric:us, H. bi:Easciatu.s e H.  retiaul.a.tus . 

cons ti tuem novos 

são elas : H .  

Casos de  as 3ociações sint6picas ent re rivul í deos ; assim 

como ent re peixes não anuais e •riv.ulí deos anuais ou não, em 

brej cs t emporários ,  j á  foram constatados em algumas oc:;asiões e 

regiões bem di stinta s .  Alguma s das espécies não anuais ocorrent es 

nos brej os est�dados taibém . . j á  foram coletadas em simpat ria com 

ri vulí deos . COS TA ( 19 8 8 b) , encont rou C. ·caJ.1.iclithys em sint opia 

com Cynol.ebias .m.inimus Myers , 19 4 2  ( = . Leptol.abias min.imus) _ e com 

Cynol.ebias na.nus Cruz & Peixoto, 198 4  (_ ° = Leptol.ebias na.nus� no. 

Município  de I taguaí (RJ ) , e C. oal.l.ichthys em s i-nt opía com e .. 

whitei e e. :fracti:Eascia:tu.s Costa ,  ; 198 8  
• , • j  1 

Leptol.ebias 

:Eracti:Eascia.tus). no Muqicípi o de Mári c� (RJ) . COSTA & LACERDA 

( 1 98 8 )  encont raram C. cal.lichthys com Cy,nol.abias sandrii (Farias . 
· / • i 

& Mul l er ,  19 37 ) ( .  = L. san�ii) , na serra/ de Pet rópoli_s ( RJ) . NICO 

& THOMERSON · (1 9 8  9 )  enc,ontraram H. ma ZabariCUB em siritopia com 'l'. 
. I 

zonatus e R.  ma.culipinnis = P . .ma.culipinnis) na bacia  do rio 

Orinoco, na Vene2 uela.  COSTA; LACERDA & BRASIL (1 9 8 9 )  encontraram · 
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C. · cal..lichthy.s e R. · reticul.atus . em si ntopia  com Campe.1.1.ol.ebi_as • 

,,, doxsi.Jna.cul.at;us .Cos ta , Lacerda & B.rasi l ,  1989 no Muni cipio de . 

/ '  ' 

Iguape ( S P) . 

N�ste  � s t udo constatam6s a de H. bifascia tus 

com espéci es anuai s" em br�j  os temporário'� .  

H�o encontramos nenhuma referência  anterior sobre a . 

possibilidade de H. mal.abaricu.s, H. reticul.atus e H. bifasciatus 
. i 

compor tarem- se  como espéc � es anuai s  ou pos suí rem algu.m mecanismo 
1 

reprodut ivo que l h es permi tiss e  sobreviver em á reas 
- - - i 

seria  neces sário para que pudessem �obrevi ver 
i 

secas, o que. 

em a mbiente 

seme lhan t e  ao es tudado, que dem·onstrou, : ao longo do perí odo de 

colet a s ,  ser  t emporário .  A cons tatação por outros autores de 

associ ações semel hantes em outras regiões demonstra que esta não 

é · nenhuma novidade ,  e que es te fa�o deveria ser melhor estud�do, 

para se compreender como estas es�écies conseguem se mant er, · ou 

pelo menos aparecem, i nstaladas nest .§?s ambientes temporários . 

No cas o  especí fi co de H. m.a.1.abaricus; cons tatado por 

NICO & THOMERSON ( 1 9 8 9 ) , é o alagament? em épocas de cheia  do rio 

Ori noco, o que provoca a i nvasão desta '. espéci e no ambiente dos ' : . • ' 

ri  vulídeos . Para os out ros casos , . não foram propostas possíveis . . . . 
expli cações para as sint opias observada.s .: 

! 
' • j ' 

Ca.1.lichthys cal.lichthys foi a :  i espéci e mai s  frequente-. . ! 1 

1 mente enc�ntrada e� · as�ociação sintópi cá / pom rivulideos anuai s em 
J ; i 

/ outras regiões. Esta espéci e demonstrou :em nossas observações de . / 
campo ser capaz de faz er pequenos deslocamentos em terra. Algu�s . i . ' 

. 
ca-lict í deos pos s uem à /catYaci dade de respi ra_ção aérea a través àa 

. 
. 

1 

uti lização do · i ntestino ( LOWE-McCONNELL, 1 9 87 )  ou do estômag:o 

. 1 
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(NI KOLS KY, 1 9 6 3 ) Isto tal vez. também ocorr a  com C .  cal.1.i.chthys, 

- j á que cons t atamos que exemplares · man tidos em aquário 

s i s tematicamente· dirigi am-se· à superfí cie para obtenção de · ar 

atmos féric·o par a" s ua respi ração. Estes dois fatores (desloc amento 

em terra/ respi r ação aérea) podem· garant i r  o desloc amento entr.e . ,• 

á reas al aqadas . próximas e a sobrevivênci a  temporári a  for a  dá 

água, sob c ondições mí ni mas de umidade, ou mes mo uma possível 

capac i Jade t_emporária  de _e sti v ação da espécie ,  entre o folhiço 

que se deposita no fundo dos brej os durante o período de· sec a  ·e 

que se mantêm úmido durante bm certo tempo . . 

Em coletas reali z adas em outros brej os da região, a 

proc u r a  de possi vei s  locai s de ocor rêhc i a  · de rivulídeos , 

constatamos a presenç a de C. cal.1.ichthys, H. ma.1.aba.ricus, H. 

bi:fasoiatus e - H. reticul.atus . As duas úl timas espécies 

demonstr aram ser muito abundantes em aiguns destes brej os 

vi s i t ados ,  no /entanto, estes outros brej os não se comunicam com a 

área em g:ue se loc ali z am os brej os estudados ,  es tando i nclusive 

separados desta . 1 • 
pavi mentadfs

, � ' em 

1omo em 

anter iormente . nos 

por terrenos murados , c as as ,  

alguns casos,  a própr i a  estrada� 

di versas coletas ( cerc a  de 2 0 )  

brej os aqui estudados ( COS TA, com. 

· r uas não 

realiz adas 

pes . ·) não. 

foram c apturados exemplares de H. malabaricus, H. raticu1atus ou 

de H. bi:Easciatus, aventamos como possível explicação para a · 

presenç a destas espéci es · não anuai s nest�s brej os a ocorrênci a de 

chuvas fortes que, elevando o nívei ·des tes brej os . e de outros 

próximos ter i a  provocado um alagament o  tempotár'io n a  região, com 
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a criação de uma comunicação entre os b�ej�s e, �5sim, permi tido . 

a pas sagem destas espéc ies pa ra. a área estudada . 

A : ocorrência de alagamentos ( e . g . BAS TOS � 1 �7 9  e NI Cd & 

...., THOMERSON, 1 9 8 9 )  _ j á  foi utili zada para a e.xpli cação da presença 

de peix es não anuais  nos. ambi entes temporários em que ocorrem 

rivulídeo"s. . ' ': .. � . . � • 1 .-

Não exi stem regi stros quan�i tativó s  da abundância · de 

não anua is em ar()bientés temporários ocupados _por 

ri vu lideos. " BAS TOS ( 1 97 9 )  apenas ci ta a fr eqüência com que 

a lgumas des tai espéci es. não a nuais foram capturada s  com R �  

punctarus ( = R .  picrus) . 

Na taxocenose estudada, durante o periodo de col etas, 

a abundância relati va total dos ri vuli deos f6i de apenas 28 , 9  % 

( L . � cruzi 1 4 ,  3 % ,  C .  constanciaa 12 , 5 % e C. whitai 2, 1 % dos 

peixes capturados) . Levando-se em consideração a peculiaridade do 

ambiente e�tudado, podemos consi derar esta abundância como mui to 

baixa, j á  que . as  espéci es não - anuais  consti tuí ram 7 1, 1 % (H. 

reticu.latus 4 9 , 0 % ,  H. bi.fascia� 19 , 8 % ,  C. cal.1.ichthys 2, 1 % e 

_H. ma.l.aba.ricus O,  2 % dos peixes capturados) da taxocenose. H. 

raticu.latus foi a espéci e  mai s  freqüente nas coletas (18 

col etas), superando em ter mos de presença temporal nos brej os e. 

constanciaa, L.  cru.zi ( 17 coletas) e e .. whitai (12 coletas) . 
. " . 

NI CO. & THOMERSON ( 1 913 9 )  , indicam . que com a invasão das 

poças temporã.rias ·por peixes não anua i s  durante as estações 

chuvosas, a taxocenose de peixes varia  de uma quê é formada 

somente por peixe-s anuai s ·para  uma cresc�ntemente dominada por 

espéci es não anuai s. De fato, constatamos  que apesar das espécies 
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não anuais t erem sido as  ma is abundantes · da comunidade em 63, 2 % 

das coletas, as  maiores a bundânc ias da s espéc�es anuais ocôrrera m  

normalment e · em novos periodos de �lagamen t os '.  dos brej os, 

principalmente no perí odo de final do inverno/ 9 1  e iní cio da · 

pr i m.:=ivera/ 9 1 .  N entant o, · e.s t a  maior abundância dos r i v ul i deos 

não ocorr eu t ambém no novo perí odo de a cent uada seca regist rada 

no fi nal da prima v�ra/ 91 e verão/ 92 , onde a s  es pécies não anuais . 
. 

' 

dom.i nàram numericamente  o ambiEnte no novo alagament o registrado. 

Certament e, a não ident ifiçação de uma s eca gem compl eta dos 

tn::j  ,:, .3 durante o _período de coleta, int ercalada com um novo 

perí odo de c heia e, caso ocorra , uma interl igação entre brej os 

pré.xi.mos dE-corrente de alagamentos  da região, não permit iu uma 

per feita vl sua l iz ação desta variação sazonal da r elação de 

abu ndância ent re · espé ci es anuais e não anuais, pois exist iu a 

possibil idade de populações de es pécies não anuais terem s e  

mant i do ne�tes bre j os dura nt e todo o perí odo de estudo. 

De a·cordo com os critérios de espécie op_ortunista 
I 
I 

propostos por COLINVAUX (19 86 ) , a· s ignificat iva pr es ença numérica 

de . H. bi:fasciaras e H. · ret:icul.aras no · ambiente . _temporário 

est udado indicam um cará t er opo_rtunista  destas . · espécies . A 

presença destas esp�cies não anuais deve provocar uma maior 

compet ição ent r e  .os r ivul í de6s , tant o ·i ntraespecifi�amente, como 
. .., � .  

interes pecifica)nente, pe.lo . es p
.
aço e pelos· r ecursos alimentar es 

disponíveis nos brej os � Est�  competição poderá s e  agravar em cas o  

de um pos sível s ucesso  de prol iferação de H. mal.abari.cus nestes 

brej os (capt uramos a penas três i ndividuos , ·dois na col eta  18  e um 

na 1 9 ) , e-spée-ie-piscívora, muito voraz e agressi-va. 
\ . . 

.

. . . . . .

. . ÿ •

'

- •

.

.

' *

\

%

.

••

O

- h

<«

•>3i
9

-

J
»

*

r

%

. «

4

—« - -
t

*

*
9

: ' -V-•.
I P.

I



90 

A predação de Hyphessobryco� sobre ,p�pulações de 

r ivul .ídeos · foi constatada por BAS TOS ( 1 97 9 ) , que ident ific"ou -a 

p_art ir de obs ervações de ca mpo e· de labora tório, . a predação de 

Hyphessobrycon duragenys E l l is ,  1 9 1 1  s obre R .  punctatus ( = R .  

pictus) ocor rentes na região de Brasília ( Brasil ). Devido à 

equivalência de tamanho entre as es pécies de Hyphessobrycon e ·os · 

rivu li deos ocorrentes nos brej os es tudados ,. é reduz ida a 

possibilidade de que esta s  s ej am capa z es de predar ri vul ídeos 

adultos ,  no · entant o, · exis te a possibili dade de ataques ou de 

predação sobre ·  os al evinos de rivulídeos . Entretanto, COS TA 

( 1 9 87 ) não encontrou nenhum �eixe ou fragmentos des tes nos tubos 

diges t i vos de H .  reticul.a.tus e H. bifa.sciatus. 

HASS ( 1 9 6 9  apud Ntco & THOMERSON, 1 9 8 9 )  · sugere que a 

preçiação de espéc i es não anuai s sobre u ma es pécie de ri vul ídeo 

anual africano tra ri.a benefícios , · a través da · redução da 

compet ição _ pelos redu z idos recursos ,  para as populações des t e  

rivu lídeo. NI C.O & THOMERSON ( 1 9 8 9 )  sugerem u m  efeito negativ·o . 
des ta predação e, pel o contrário,_ um aument o da competição. 

b� dados indicam ( Tabs .  I I  - e I I I  e Figs . 30  à 32 ) que a 

medida em que os br�j os iniciavam o processo de s ecagemm · 

capturavarnos ,  pr6porcional mente, . .  
um maior número de exemplares de 

ri vul ídeos . o número _de indivíduos capturados era 

proporcional mente meno� 
. 'l . 

em períodos de cheia . A maior área 

alagada e a maior · profundidade _média dos brej os no perí odo de 

cheia , e a menor área alagada e menor profundidade média . nos 

p·êríodos d'e· ·�s·eca , .que· · -pYovO'"cavam, re-.St:Yêcti ':'ªment e, maior ou menor 
" 
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di spersão dos 

;· i 

ind.i. v íduos , 

v ariações tempor ais . 

foram as 

.·;,,...,. 

r�spons áveis por 

A análise da ocupação· dos brej os pelos r ivulídeós 

demonstrou ·a ausênc ia d1ç; C .  constanciae no brej o I ,  o menor , e, ·_ 

cons·eqüentemente, . 1nais �empor ário dos '. brej os es tudados . Nos 
.. ; 

brej os I I  e I I I ,  pr6porcionalmente maiores e m�is est ávéis que o 

brej o I ,  capturamos as três es pécies de" ri  vulídeos est uda.das . · · . . · i 

Constatamos que C .  whitei, L . cru.zi e. 
1
c .  · constanciaav- foram as 
! . 

espécies mais freqüentes e abundanteJ , res pect ivam�nte, nos 

brej os I ,  I I  e I I I . Apesar de observarmo�  um domi n�o em termos de 

freaüência e abundânc ia de uma 
. l 

determipada espécie em um dos . . 

brej os ,  os  rivulideos ocorreram associados em toda a área 

est udada, ap�rentemente não havendq uma dis t ribuição preferéncial 

iatra . ou int erespeci fic a  ao longo , das es tações de colet a ( Tabs .  

IV, V e VI ) . A s  maiores agregações · de r i  vulídeos em algumas 

es'tações ocorrer am em função dos períodos de seca, quando - os  
. . 

peixes possivel mente desloncando-:-'se das est ações mais r as as e 

te�por ári as ,  a medida em que estas secavam, par a  as estações mais · 

r-., profundas e que. mçin� i ver am-se ma.i s  . tempo al agadas , concentravam­

se nestas  úli imas . E�tes períodos �e sec a  determinavam. um aumento 

r 

/7 . 

desta des tas associações , visto que, as áreas di�poní veis 

diminuí am e, consequentemente, a 

pel as espéc ies era. �aiór.  
. 1 Segundo ·NI KOLSKY ( 1 9 6 3 ) 

' , ' · i I 
• 

sobre;IDosição 
! 1 

j 1 
; i 

a proporção 

da área ocupada 

sexual varia .de 

-espec1e par a  espécie, 
1 
sendo, no entant?, geralmente de 1 / 1  •. -�o 

. .. ·entanto, pará . as três /e·spé'cies de ri vulí deo� �studadas, o númefo 

total �e . fêmeãs capturadas np período de estudo foL máior do qhe 
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o número de machos . Apesar das fêmeas terem s ido freqüentemente ·, 

mais  abundant es do que os machos, · o número de fêmeas fqi 

·significat i vamE:nte maior do q
0

ue o_s de machos de C .  constanciae e 

de L .  cruzi nos períodos de seca . Uma maior proporção de machos 

ocor r-eu de· forma ma.i s freqüente  em períodos . de novas che.ias � . , 

Segundo THOM�RSON & TAPHORN ( 19 92b), por . serem mais visí veis •:. 

devido ao seu colorido brf lhante  e, desta forma, mais fac ilmente 

v is ualiz ados · por predadores nat urais' , · o 
· .  

número de machos 

neces sita  ser inicialmente ma ior em populações de rivulideos do 

que o número de fêmeas, vist� · que um únicci �acho poderia 

fert il i z a r  os óvulos ·produz idos por diversas fêmeas, mas um� 

dnica  fêmea não seria capaz de produz ir óvulos s ufiçient es para 

aarant ir a sobrkvivênc ia da espéc ie .  Não foi cons tatada nenhuma 

presença si9niflcativa de qual quer iipo de predador natural que 

j u stificas se a.' maior presença inicial de machos nos bre j os, no 

entant o, co�o 1 em perí odos de seca o espaço disponível era menor, 

dos 

poderia ocorrer uma maior confrontação ent re os machos de cada 

destas 1 espécie s ,  ó que determinaria uma diminuição numéricq 

mesmos ! I s to condiz co� - o sentido de territorial.i smo ·adotado ' . 
uma 

por · MARGALfF ( 19 8-2 ), no qual se encaixam uma série de a tividade� 

que tendem
.

a reduz ir a variabilidade na dis tânc ia existent e  ent re· 

uns e outros indivíduos ,  regulando s ua distribuição . e ,  

ordinariament e, mantendo baixa a densidade tota l, pois a �edução 

do tamanho dos - territórios a baixo de um mí nimo desencadeiam a 

função dos mecanismos reguladores.  Segundo LOWE-McCONNELL (1 987 ) 

w o comportamento territorial · é i ndubitavelmente importante na 

.----, limitação de populações de p�ixes ,  podendo ocorrer em função da 
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alimentação ou reprodução. _ Espécies  de várias  f�mll ias  de peixes 

demonsiram um comportamento territorial com ou sem a formação de 

hi era rquias . (BOND, 1 979 ) . · A criação de uma hierarquia ent re 

mac hos de ri  vulídeos e um aument o da compet ição, inclus ive com 

brig'as ,  entre eles em função da diminuição do espaço foi 

obse rvada em  aquários pç:,r BASTOS ( 1 97 9 )  . A hipótese s obre a 

exi stência de aumen t o  da compet ição . ent re machos das espécies, 

es tudadas, como con�eqüênci.a da diminuição das áreas alagadas ,  

determinando uma dimin uição nu�ér ica . dos mesmos, ou a adoção de . 

um c c,mport amento  territorial • ou  de criação de uma hierarquia · 

dentro da s populações de rivul ideos em função da disponibil idade 

espac i al pode nortear a . pos sibil idade de t rabalhos experimentais 

posteriores . 

� Os j ovens das t rês  espécies apresentaram uma baixa 

f req_üência durante as · c oletas ,  mas quase sempre com uma alta  

abundância- · relativa , com os seus surgimentos relacionados com 

novos al agament os ,  t otais ou pa�ciais , dos brej os ( Tabs. I I  à VI 

e Fig s .  11 à 30 ) • . Os j ovens de · CynoJ_ebias surgiram  normalmente 

antes e foram menos ·freqüentes do que os j o_vens de L.  cruzi . nas 

c0lE,tas ,  devemos observar também que os j ovens de Lepto.1.ebia.s 

apresentam o corpo ma is baixo que os d� Cyno.1.ebi�, o. que poderia 

det erminar uma maior capacidade de fuga das rede� e uma captura 
. 'I � .  

apenas a part ir de um deter_m;i._na:do t a manho . . · 

A
. 

análise· do conteúdo gastro-intes t inal demonst·rou a 

exi stência de uma grande diversidade de itens alimenta�es  que são 

consumidos pelos ·· rivulide�s .  A constit uição  da dieta dos 

rivulídeos anali_s�dos corrésponde, de forma · geral� aos hábitos 
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a1 irnentares de out ra s es pé_ci es pert effcen t es à ésta famí lia 

regist rados por out ros a ut ores. BAS TOS ( 1 97 9 )  constatou que R .  

punctatus ( · = R .  piatu.s) preda oligoquetos tubif icídeos ,  larvas  

de  Chi ronomidae, ins et os aquá t i cos e inset os t eriest res que caiam 

na . ;§gua. · Segundo COSTA ( 1 98 7 ) ,  R. dorni = R .  brasil.iensis) 

alimen ta-se  de O.stra coda , Copepoda,  Decapoda., la rvas de 

Chi ronomidae e a lg úns outros oraanismos aquáticos e t errest res . · 

N ICO & THOMERSON . ( 1 9 8  9 )  obs ervaram uma predominânC?ia na  

alimentação de j ovens de P. zon.atus e de R .  m.aaul.ipinnis ( = P.  

:macul.ipinnis) 

Ch i ronornidaE- , 

transil.is 

de Cladocera, Copepoda , Rot ifera e larvas de 

enquanto os adult os destas  espécies e de A. 

= R. tra.nsil.is) ,  T.  dol.ichopterus e P. hoignei 

consomem, em proporções mui to  s emel hant es , Copepoda , Cladocera , 

Ost facoda ,  larva5  de Coleopt era e de Chironomi da e, Gastropoda, . 

ninfas de .Odona ta , ,  diversos outros insetos , principa lment e 

est ádios itr1àturos ,  e alga s .  P INERO B. et al.. ( 1 9 9 1 )  est udaram a 

dieta de popul·ações isoladas e· em s intopia de P. zonatu.s e P.  

hoignei em brej os· venez uelanos . Os it ens a limentares mais 

frequent ement e ingeridos pelas duas popul�ções isoladas foram 

a lga s ,  Rhiz opoda , Rot'ifera,  Crustaceae, I ns ecta ,  ·Acarina e 

Aranea e. Foram evide.nciadas algumas tjiferenças . entre a s  dieta s  

das . duas es pécies, . pos s i  velmen.t e assoc ia das  ao - microhabi tat , no 
. "I ,. ·  

entanto, os res_ul tados. ri?o . . demons traram di.ferenças s ignifica t ivas 

entre as  dietas  das popula9ões isoladas e aquelas em s int opia, 

indica ndo que a s  es pécies podem viver j untas ,  mant endo os mesmos 

hábitos e part ilhàndo os recurs os a limentares • 
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As t rês . ê's pécies aqui est udadas alimentam- se· 

basicamen t e  dos mes mbs i t en s  alimentares, compart i lhando 17  i t ei:is 

dist "i ntos, · com uma maior predominância de  f reqUência ·de 

ocorrência de microcrustáceos ( Cladocera , Ostracoda e Copepoda )  

d e  Hydracarina , de  Rot ife�a,  · e ' d e  uma grande quant idade 

I n3 ecta, com _domi nancia na freqüência d� larvas de Chironomidae -� 

de diver.sos Coleópt era . Comparando- se as f_reqüên_cias · de· · 

ocorrência dos itens  a l i mentares de C.  constanciaa, e. whitai e, · ·, 

L. cruzi constata....: se que a sobreposição alimenta r  ent re . as t rês_,. ·: -·_­

e.speci e.3 é quas e  total ,  tanto  em termos quali'. ta"t i vos como em ·. 

termos quant i t a t ivos. 

_Em ambi ent es t ropicai s alguns peixes a li mentam-se menos 

durante a es taç�o seca ,  sendo que as t rocas saz onais no ambient e  

afetam o s  peixes principa lment e at ravés d e  t roca5 qualitativas e 

quant itativas ho aliment o disponível ( LOWE-McCONNELL, 1 9 87 )  . · nas ' 
espéci es aqui i est udadas, e. constanciaa e L .  cruzi-, demonst ra ram 

uma variação no número médio de  dife.rent es it ens alimentares 

ingeridos 1 em. períodos em que as brej os predominavam secos 
. ' 

( iriverno/ 9 �  ,e _ verão/ 92 ). ou cheios ( out ono/ 9 1  e primavera( 9 1 )_ . O 

número 

que os 

de f t ens  dif erentes foi piaticament e o dobro �o periodo em 

bre j os encont ravam-se mais cheios, quando comparados com 

os perí odos mai s  secos , o que - pode esta r  associado · à maior ou · 

menor disponi bilidade dest es it ens no ambi ent e .  Est e  fa!=o pode 

� ser reforçado - pela fteqüência  de constatação da presença de  

indivíduos das  duas espécies com o t ubo di gest ivo · vaz i o, que 

praticament e· só ocorr eu em épocas de seca. Os dados de C. whitei 
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Uma ·  grand'e s obreposição de recursos a limentares ent--re • --

espécies .$int ópicas de ri v ulídeos j á  foi observada por NICO & 

THOMERSON . ( 1 989 )  e PINERÕ B .  et . al. ( 1 9 9 1 ). Esta  sobreposição .,....,. 

alimentar, 'que a qui foi - evi denciada em : �iversos níveis ( sa z onal, 

sexúal e de tamanho), indica a pos s ibi lidade de exis tência , entre 

as t rês espécies anüais  aqui est udadas ;  de a lgum mecanismo na 

di vi são destes recursos . Es ta  sobreposição de i tens ocorre poss i­
i 

velmente em funç·ão da di sponi bilidade ctd ali me�t o  neste  · ambiente 
1 · I . ' 

restrit o, e ao fa to de 

ambientes mui t o  dinâmicos 

rio"s , levariam facilmente 

que especiali z ?ç ões na alimentação em 

e i nstáveis co�o estes brej os temporá-
j 

ao desaparecim�n to de uma população da 
' ' 

espécie em f unção da escassez ou t érmino _ de determinado alimento  

no ambiente e ,  devido a grande necessidade de uma rá pida reprodu� 

�ão, até mesmo à ext inção local d@ espécie . Ass im,  os result�dos . . 

obt idos aparentemente cont rariam o princí pio da compet ição exclu-

siva, na qual espécies �róxi�as ou �elacionadas tenderiam a apre� 

:; .. _, 

,J sentar ca racterísticas di vergentes na alimentação. Como a identi­

ficação dos itens alimentares não foi cbmpleta ,  restringindo-se 
! 

I '  ' 

·/ i i 1 

as  categorias  taxon9micas superiores ,  e-?{iste  a possibilidade da · 

existência de es peclaliz_ações e ,  . cóns.eqlientemente,  partilha de 

recursos na alimentação destas  

e.  whit:ai foi a 

·standard 
1 

entre 

espécie�. / 
' . ; , 

espécie I ique 
· 1 1  

os rivutlí deos , 
; i 

a lcançQu o maior 

seguida de e .. compriment o  

const:anciaa e L .  · cruzi. Nenhuma das t;rês 
1 

espécies alcançou o 
i 

· compriment o  . s tandard 1máximo conhecido! na bibliografia. Esties 

· valores máximos conh�c�dos para estas e·� pécies,  devem represenfar 

indiv1duos de populações que - se mant iveram instaladas  em period�s 
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que. os brej os tenharrn . se mantido mais tempo. a la gados , permitindo, • . 
\ 

a ssim, o maior crescimento dos indivíduos . 

Com base m.,os r es ultados obtidos ,  fica evidenciado que 

ocorre um · oresci ment0 gradua l  ào comprimento . standarct • médio 
. . . das 

populações de C.  ccJll.Stanciae e de. L .  cruzi a part ir do momento em 
1 

que ocorrem novos alagamentos · parciais . ou totais  dos b.tej os . 

Reduções no comprimento s tandard médio . das populações de C. 
l 

constanciae e L .  c:ruzi ocorreram em co1$ta_s em que evidenciamos 
i 

J i ' 
alaga mentos apenas parciais dos brej os , ; indicando a entrada de 

! 
1 

n ovos . i ndivíduos na população j á  estabelecida , o que cria uma 

maior amplitude de tamanho da populaçãó. As maior es quedas no . i 

cornprimehto standard · médio ocorreram em épocas  de alagamen tos 

ma iores ,  quando · a população anteriormente ins ta lada havia sido 

- mai s  comprometida , ou então elimi nada, . como conseqüência do 

período de seca ,  e os indivíduos. capturados cons ti tuiam-s e 

basicamente de p equenos j oven s .  
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YII - CONCLUSÕES 

1 A taxocenose de brejos temporários estudada é 

constituída por espécies de peixes anuais ( Cynol.abias 

constanciae, Cynol.ebias whitei e Leptol.ebias aruzi) e espécies d� 

t_,2 � A e .::.  não anuai s (Hyphassobrycon reticul.atus , Hyphessobrycon 

bifasciat:u.s , Cal.1.ichthys aal.1.ichthys e Hopl.ias ma laba.riaus) . 

2 A espécie de peixe mais freqüente e abundante dos 

brej os t ernporários  .foi a não anual H. reticU:.1.a'tus . Entre os 

r i vul ídeos , L .  aruzi foi a espécie mais abundante , seguida de C. 

constanciaa "" C. whitei . Leptol.ebias aruzi e C. constanciae 

aores�ntaram a �esma freqüência nas coletas , sendo esta maior do 

e. whitai. 

3 · . / Cynol.ebias whitei foi a espécie de ri vulídeo mais 

abundante. e freqüente do bre j o  I ,  enquanto L. aruzi e C. 

aonstanciai p foram, -respectivamente, nos brej os II e I I I . 

As- três espécies ocupam simultaneamente o mesmo 

espaço físico dos bre j os ,  principalmente em períodos de seca, · 

quando as áreas alagadas e as profundidades dos brej os diminµem, 

o que acaba por determinar uma maior agregação das mesmas . 

5 . Há um predomínio numérico de fêmeas sobre machos 

nas três populações de ri vulídeos , o que é mais evidenciado em 

períodos de tendência de secagem dos brej os . 
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6 .. Os j ovens s ur gem nas populações após alagamentos 

totais · ou parcial�  dos brej os �  n o  ú ltimo cas o  geral�ence 
. . 

p�r�itindo � �riaçao de um maior gradiente de tamanho den tro das 

populações, decorre'nte da . sobreposição de gerações dis tin tas . 

7 A · dieta das três espéci;es é mui to semelhante, 

tanto qualita� ivamente, como quantitat1v�mente.  I s to demons tra a 

existência de uma grande sobreposição de recursos entre as  três 

espécies ,  pelo menos no  que 

taxbnõmi cas superi ores dos i tens 

diz tespeito 
! 

às 
. j 

ali menttjres i n geridos . 

categor iàs 

8 . os · rivulideos u tili z�m um  menor número de recursos 

al imentares em períodos de seca,  p�ss ivelmen:te em funçao de maior 

escassez ·des tes do que de modif i caºção· dos hábitos a limentares ; 
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